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Ano 1 1 - N.º 6 - PORTUGAl..t-1..tlSBOA Novembro-Dezembro de 1928 

~e-l ista de Espiritismo 
Orgào ela Federação Espírita Portuguesa 

Sôbre o pensamento (,) 
(ENSAIO) 

« ~elui qui counail la loi . dcs phénomenes n'a pas 
acqu1s seulement des conna1ssances, mais encore la 
puissance d'agi1· à l 'occasion sur le cours de la nature 
clle-même et de la fairc lravailler it son proíit. li voil 
l i' marche fulu_1·e dcs phénomênes. li possêde, en r éa­
hlé, les facultes qu'aux énoques de superslilions on 
cherchnit cbez les mages ou les propbéles. » 

HEr.~III OLTZ 

Já passou a época em que o pensamento era considerado uma abstrac­
ção metafísi ca, uma faculdade misteriosa, cuja natureza, transcendental seria 
eternamente inacessível ~o no?s~ espírito, ou um _ _a modificação cerebr~l que 
não ~ltra~assava os ~stre1tos l_1m1!es do nosso crane?, Sa_be-se hoje, porém, 
que ele e uma realidade obJechva que encerra dinamismos prodiaiosos 
tomando formas variadas e definidas e apresentando colorações e lu~inosi~ 
dades características. Tanto os videntes naturais (clarividentes ) como os 
indivíduos magnetizados conseguem ver essas formas etéreas, e, através da 
sua coloração e luminosidade, compreender o seu significado mais íntimo. 

(1) Êste artigo, mais desenvolvido e complexo, constituía um capítulo de um trabalho 
sôbre « M ecânica Transcendental» que, por enquanto, apenas temos esboçado, pois segui­
mos uma orientação diferente da geralmente usada e aguardamos o resultado de experi ências 
que mal iniciámos ainda, Os processos de investigação supranormal são extremamente deli­
cados e assim, para combater as possibilidades de êrro, torna-se indispensável uma expe­
riência prolongada e persistente, fazendo variar as condições de produção dos fenómenos e 
comparando os resultados, não esquecendo os mais insignificantes pormenores. Mas, além 
disso, para que um estudo desta natureza tenha alicerces firmes e seja completo, deve ser 
precedido de uma Crítica do Conhecimento, e de uma Crítica da Matéria. Assim, se escla­
rec':!m muitos pontos obscuros, integrando os fenómenos supranormais nas próprias conclu­
sões da sciência moderna. E' esta, em resumo, a nossa orientação ·geral. 

No vasto âmbito da mecânica transcendental, há porém um factor de capital impor­
tância : - é o pensamento. O seu estudo encontra-se sistematizado numa obra de Annie 
Besante Leadbeater - Les Formes-Pensées-que é, sem favor, um belo livro. Entretanto, 
para nós, que divergimos fundamentalmente dos processos teosóficos de investiSlação, ( que 
não podem ser fàcilmente verificados) e duvidamos mesmo do seu rigor scientífico, aquele 
trabalho apresenta-se com deficiências insuperáveis, parecendo- nos que a fantasia ultrapas­
sou, em muito a verdade positiva que todos os experimentadores conscienciosos teem o 
dever de procu'rar. Mas nem porisso deixamos de r~nder louvores. àquela obra que conse­
gue exprimir sinteticamente, com clareza e com brilho, o mecanismo e acção do pense- · 
mento, mant~ndo porém as nossas divergências _quanto ao seu estudo analítico. 

Em vista destas divergências e, ~m especial, por compreendermos es vantagens enor­
mes de serem divulgados estes conhecimentos que tanta luz derramam na nossa vida, recor­
r emos hoje àquele esbôço, restringindo o ass~nto e si_mplificando a exposição, quanto possí­
vel , para que a sua influência pudesse ter maior amphtude. 

As principais obras sôbre êste assunto, são: - L es Formes P ensées - Dr.ª Annie 
Besant ~t Leadbeater; L 'ame f/wnai1ze - Dr. H. Ba~aduc; Plzénomenes P syclliques-Dr. 
Paul ]01re; L e Pouvoir de la Pensée - Dr.ª Anme Besant; La Force Pensée - G. A. 
Mann; etc. 
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Os médiuns auditivos ( clariaudientes) interpretam-lhe as vibrações. Êle 
transmite-se a distâncias enormes, com velocidades vertiginosas, produzindo 
as manifestações telepáticas em que os fenómenos de teleaudição se asso­
ciam, por vezes, a fenómenos de televisão. O pensamento é luz, é côr, é 
som, e todas estas manifestações são função do estado vibratório da matéria 

que lhes serve de sabstrac­
tum. 

Projecção dum estaJo de alma atormentado 
Iconografia obtida pelo Dr. l\1aurice Adam, tentando r eproduzir 
as experiências do Dr. H . Baraduc, sem aparelho fotográfico, 
nem eleclricidade, à luz vermelha, corn a miio sôbre a chapa, 
quando uma grande crise moral o havia atingido profundamente. 

Pode dizer-se que estes 
estudos estão ainda no iní­
cio, pouco se tendo avança­
do aiém do que era conhe­
cido dos iniciados nos altos 
Mistérios dos santuários e a 
tradição esotérica trouxe até 
nós. No entanto, as notáveis 
descobertas que vão dos 
raios catódicos até à radio­
-actividade, fundamentando 
as novas concepções sôbre 
a natureza e estrutura da ma­
téria e permitindo a conclu­
são de que todas as subs­
tâncias emitem radiações, 
rasgaram novos horizontes 
ao estudo do pensamento. 
As experiências ideoplásti­
cas são bastante elucida­
tivas. . 

O emprêgo da fotografia auxiliou poderosamente estes estudos, permi­
tindo fixar mesmo, com segurança, o resultado de i~úmeras experiências, 
facilitando a sua comparação e desfazendo o êrro daqueles que, atribuindo 
túdos os fenómenos supranormais a alucinações, se julgam, por isso, dispen­
sados de investigar a sua orig~m e natureza. Verificou-se, assim, duma ma­
neira indiscutível, a correspondência perfeita que existe entre os diferentes 
estadQs de espírito ( que determinam a produção de pensamentos de certa 
ordem) e os sinais que os rnpresentam. 

De entre as várias tentativas de fotografia de pensamentos, e, de uma 
maneira geral, de radiações psíquicas, os resultados obtidos pelos eminentes 
experimentadores Dr. Baraduc (1) e coronel Darget são particularmente no-

<1·) Os trabalhos mais importantes do Dr. H. Baraduc versam sôbre Biometria e 
Iconografia do invisível. 

O seu biómetro consta duma agulha suspensa por um fio de seda, colocada dentro 
duma caixa de vidro revestida de duas armaduras, sendo uma, adiabática, ( adiatérmlca) e 
outra, adiaelectrica. Para fazer-a armadura adiatérmica empregou uma solução concentrada 
de alumen, na qual embebeu um bocado de pano, que, depois de sêco, ficou com uma espes­
s_ura de ¼ milímetro de alumen, A desagregação do alumen é impedida por meio dum reves­
timento de colódio. A armadura adiaelectrlca é constituida por mica. 

Foi assim que Baraduc mediu, pelos desvios da agulha, que já não podiam ser atribui­
?ºs a influências térmicas ou eléctricas, a fôrça Vital. Para o mesmo fim há ainda outros 
instrumentos como o magnetómetro de Fortin e o neurodinamómetro de Planat. 
. f:m Iconografia não procurava aquele ilustre experimentador a representação fotográ-

fica de imagens visíveis, mas sim de radiações desconhecidas, reflexos de vibrações subtis , 
da nossa actividade psíquica, empregando, por Vezes, o vento eléctrico positivo ou negativo, 
para r eforçar o seu poder fotogénico. 

d
.f Esta~ radiações psíquicas são função do estado ele espírito que lhes dá origem e assim 

se I erenc10m. 
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b1v_ci s e dêlc_s apresentamos algumas gravuras. O estudo das radiações IJS Í-
c1111cas tem sido fe1·to ,, ·,1,d· . t. . ' ' 

, . " ,l po1 ou I os p1 acessos, quer reco rrendo às facul-
d_ades 111eta~non11 cas ( E_. B~ira~ ); panestés icas ( :,Vasiclewsk i) ot1 criptesté­
sica~ ( S:· Rich_et) d~ ce , los 111.d_1v1duos, para medir o seu poder penetrante , 
~n~i ainda piod}1z11'.do mod1f1~açõ_r.s psíquicas sôbre um pass ivo ( que se 
rn tt_ o~_nz numa ca111 a1 a em perfe1 to isolamento electro-magnético ) medindo 
e . 1 e~1:tai~do os resultad?s, faz endo mesmo variar os indivíduos sujeitos à 
ex1~_e1 ienct~, ~0111_0 tem feito o Dr. Cazzamali, insigne professor de neuro­
logia e ps1q~1~tna na Un iversidade de Milão. 
. A me_camca do pensamento é complexa e crrandiosa embora nas suas 

l~n has gerais, seja fácil de compreender. O seu c°onhecim~nto é extraordiná­
n a!nente fecu nd? e pr?veitoso para a evolução da human idade porque contri­
bui duma maneira eficaz para o ape rfe içoamento dos indivíduos ensinando­
-l hes as regras de, hi.gi~ne psíquica que a todos cumpre pôr em prática, ao 
menos no seu propno mte rêsse . Enquanto a higiene física contribui pode­
rosamen~e para manter a saúde, a higiene psíquica é mais importante ainda, 
porque e o factor essencial da fel icidade. 
. A_- par-de processos de realização mental - o mental ismo é uma sciên-

c1~ mmto vas~a e complexa - que podem ser divulgados sem perigo, outros 
h~a que consti t_uem segredos preciosos pelos perigos que apresentariam se 
fosse n~ conhecidos de quem pudesse fazer mau uso dê les, precipitando-se 
no ab ismo da goécia. ~ E' preciso medir a verdade pelas inteligências, ve­
lando-a aos fracos a quem ela enlouquecia, esconde ndo-a aos maus que 
fa riam dela uma arma de destruição , , dizia Hermes; e Jesus exprime a 
mesma idéa por outras palavras (S. Mateus, cap. VII-6; cap. XIII -11 , 13). 

A acção prodigiosa do pensamento revela-se fàcilmente nas experiên­
cias de sugestão em que êle exerce sôbre o passivo um domínio invencível. 
E se estes pensamentos teem a sua acção, também· aqueles que estamos 
el aborando constantemente exercem a sua infl uência, maior ou menor, be­
néfi ca ou maléfica, conforme a intensidade e o sentido que lhes dermos, 
embora não haj a deliberação consciente da vontade. Nem mesmo os pen­
samentos mais íntimos ficam localizados em nós, e êles são os espectros de 
remorsos que nr,s perseguem apontando os crimes, ou as imagens benditas 
que nos trazem consolações deliciosas como prémio do bem que espalha­
mos na vida. 

Se não fô sse a in ércia que se opõe a todo o movimento e a fôrça dos 
preconceitos que tanto tem embaraçado o prog:esso, levantando obstáculos à 
livre expansão das id~a~ e reseb~ndo c_om anatemas tod~s as novas, desco­
bertas decerto a meca111ca pstqmca sena melhor conhecida. Os feno menos 
suprai~ormais foram largo tempo des prezad~s e oA se~ estudo interdito pelos 
pontífices da sciência ofici al - como se a 1gnoranc1a pudesse fundamentar 
qualquer opinião sensata (1). . 

Desde as épocas mais remotas e entre todos_ os pov~s se_ realiza':1 
certas práti cas mágicas de encantamento e d~ esconiuro, aphcaço~~ r_ud1-
mcntares da mecânica psíquica. Em algumas tnbus de selvagens, os fe 1ttce1ros, 
por um treino continuado de dinan:i ização da vontade, co n_seguem result~dos 
maravilhosos, ignorando contud? ,. 1nte1~am~nte, o mecanismo dos fe nome­
nos que produzem. E' uma ~spec1e de 111sh!1to que _os conduz: . 

Os ori entais, em especial , que se dedicam act1va e metodicamente, a 

(I) Há exemplos edificant es de misoneisn~o. A teori~ da ci rculação do sf1ngue apre­
sentada por Harvey foi repudiadtt por 5 Academias de _111 éd1~os. O represent~nte de Edd1son 
que apresentou a descoberta do fonógrafo na Acade11_11a, foi _chamado ventnloco e acus~do 
de charlatanismo, e O própri o Lavoisier recu_sou aceitar a hipótese de que os meteóntos 
caíam do Céu, alegando que no Céu não ha\/1a pedras. 
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cultivar e fortalecer a vontade, imprimem aos seus pensame_nt5>~ uma i~ten-
·ct d •odi·g1•0 sa E os resultados obtidos são tão extraordmanos e ev1den-s1 a e p1 • . , • 1· • d • t tes que, em quási todos os sist~m~s f1losohcos e re ~g10sos . o one_n e, . a 

Vontade desempenha o papel pnnc1pal. ~chopenhatte1 ! que fot beber a I~dta 
a essência da sua filosofia, embora se. tivesse transviado nas conclusoes, 
revela aquela orientação, profunda e brilhantemente ( Le Monde comme Vo­
lonté et comme Representation - trad. A. Burdeau). 

* * * 

A introdução necessária ao estudo do pensamento seria um tratado . 
completo de psicologia, assente sôbre bases bem diferentes daquelas em 
que se apoia a psicologia clássica. Aqui limitamo-nos apenas a umas breves 
considerações indispensáveis. . . . 

A distinção que a psicologia clássica estabelece entre a vida afechva, 
intelectuàl e activa é perfeitamente arbitrária e artificial. Todas as classifi­
cacões são sempre deficientes, mas a sua utilidade impõe-se como método 
de· estudo. O que nunca pode impôr-se é uma classificação que não satis-
faça os resultados da experiência. • 

fundamentalmente, o processo de conhecimento consiste em duas 
operações: análise e síntese. A sensação é um processo de análise; a re­
presentação é um processo de síntese. Isto é, o fenómeno psíquico consta 
de duas partes: uma, sensitiva, com carácter analítico; e outra, representa­
tiva, com carácter sintético. Considerando o espírito como sendo a Unidade 
consciente que nos individualiza, não poderíamos atribuir-lhe, làgicamente, 
mais que uma faculdade, pois isso corresponderia a estabelecer diferenciações. 
O relâmpago e o trovão, são duas manifestaçõ.es do mesmo fenómeno ; 
assim também os sentimentos e as idéas são características essenciais inse­
paráveis. O pensamento não é apenas a representação na consciência de quais­
quer impressões do mundo físico, mas também a intuição profunda dum 
mundo transcendente de sentimentos e· de idéas. Leibniz ·compreendendo a 
insuficiência do aforismo sensualista: «Nihil est in intellectu, quod non prius 
fuerit itz sensu , acrescentou-lhe o ( nisi ipse intelectus » . 

A vontade é· inseparável de qualquer manifestação da existência. Na 
vontade essencial do sêr, reside o princípio da sua individualidade. A von­
tade é a própria essência da vida, porque só ela permite a afirmação duma 
existência e garante o seu triunfo. O instinto de conservação e o de cresci­
mento, manifestam-se imperiosamente -em todos os sêres: - a vontade de 
manter e a vontade de aumentar. O desenvolvimento da vontade implica o 
alargamento de horizontes e de domínio do sêr. A vontade, limitando-se, 
prod_uz a representação. Não há fenómenos que não sejam volitivos, o que 
não impede que a v01_1tade que os pr~duziu ?eia inconsciente. As fôrças da 
Natureza que se consideram brutas, sao mamfestações grandiosas de Vonta­
des superiores, cujos limites não cabem dentro das nossas faculdades repre­
sentativas. Porisso nos parecem inconscientes. · 

Orientada_ num determinado sentido, quando tem um objectivo defini­
do, ª, V?ntade d1z-s~ atenção. ~odas as tendências, todas as inclinações, todos 
os hab1tos, os deseJos e as paixões, são vontades que se afirmam mais ou 
meno? obscuras, embora, mas sempre activas e fecundas. Se há' vontades 
~on?ctentes em q_ue .ª razão intervem, há outras, inconscientes, guiadas pelo 
instinto. Para Le1bn_1z, c?mo para Schopenhauer, só existe aquilo que age . 

Em tôda a vohção mterveem sempre elementos intelectuais e afectivos, 
~orno proc!amam os partidários da teoria intelectualista da vontade. Mas só 
este enunciado não basta, porque é impossível separar qualquer dêstes ele-
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mentas dando-lhes existe" • • d d t - · -, ' ncia l11 epen en e. A conclusao que se nos 1mpoe 
e_ que,_ em qualquer fenómeno psicológico interveem sempre elementos afec­
tivos, mtelectua1s e vol itivos. 

* 

t
, A

1 
s be~pe

1
ri~ncias biométricas (1) vieram demonstra r duma maneira indis­

cu 1ve , a 1po andade do cor-
po humano, pois, enquanto 
o lado direito exerce uma ac­
ção atractiva sôbre a agulha 
do biómetro, o lado esquer­
d_o exerce _uma acção repul­
siva. Esta bipolaridade forn e­
ce os polos da corrente vital 
que circula através do oraa-

. b 

msmo. A relação entre os 
desvios que a agulha sofre 
em presença da mão direita 
e da mão esquerda, traduz a 
fórmula biométrica do indi­
víduo e define o seu estado 
de saúde. Apoiando-se em 
numerosas experiências, o 
Dr. Baraduc formulou assim 
a 1.ª lei vital: -A metade 
direita do corpo atrai a vida 
cósmica, enquanto a metade 
esquerda a repele. A pro­

Pr;>jecção dum estado _de alma atormentado 
lconogrnlia obtida pelo Dr. i\1. Adam, sem luz, sem electricid:ule. sem 
aparelho lotogr:Hico, com a mão direita sübrn a chnpa, sob uma im­
pressão de grande abatimento moral, de tristeza. E' interessante compa­
rar esta totograíln com a anterior, porque traduzem estados ele espírito 

semelhantes e leem, porisso, caracteristicas análogas. 

porção normal é de 3 para 1, sendo porisso a assimilação do fluido vital , 
maior que a irradiação. Baraduc chama respiração fluídica a êste fenómeno. 

O fluido cósmico, anima mundi, manancial inesgotável de vitalidade , 
é o akasa dos hindús, o aor dos hebreus, o telesma dos hermetistas, o azot!t 
dos alquimistas. Este fluido universal é assimilado pelo corpo etérico que o 
decompõe, fornecendo ao organismo a vitalidade necessária e irradiando o 
resto. E' assim que se produz o fluido magnético que corresponde à luz viva 

(1) O nosso grande poeta, Guerra Junqueiro, também se dedicou a estudos Biométri­
cos. Eis como o Dr. Baraduc se refere a duas das suas experiências : 

« O meu amigo e grande poeta port11g11és, G11erra Junq11eiro, m11ito ent11siasta nas 
questões relativas à Vida e à Alma, especialmente quando se apoiam em dados experi­
mentais, quis, em Dezembro de 1895, f azer algumas e.rperiéncias sôbre a fôr ça vital 
com os aparelho!:> biométricos da minha instalação eleclr oterápica. 

1. • Experiência - Colocaram-se em presença ele dois aparelhos biométricos, 
marcando cada um 15º S E, dois copos pequenos, com água ordiflária. Um dos copos 
tinha sido apenas tocado pela mão, quando foi colocado em presença do aparelho. O 
011/ro tinha sido apenas influenciado pela mão direita colo,cada por cima da água, vo­
luntàr iamente, pelo sr. Guerra Junqueiro cuja fór nwla ( biométrica) é e.rpansiva: r ep. 
I0/rep. 5. . _ . . 

O copo de dgua não influenciado nao fez mover a agulha; o copo ele agua in-

fluenciado, vitalizado, repeliu a agulha de 3 ° . 
/.º copo não influenciado . .. . ...... 5 minutos . . ... . . . .. O. 
2.º copo influenciado, vitalizado .. . 5 minutos, r epele... 3 °. 
Esta e.rperiêncla prova qu_e ur~w pessoa muito e.1:pansiva pode fJitalizar um copo 

de água q11e adquire, por conseqllêncta, as mesmas q11al1dades e.rpanswas q11e lhe foram 
com11nicadas pela e.rperimentação. 

2.ª Experiência - Guerra Junq11eiro, que canta a vida, o Ser, nos seus magníficos 
envolées, nc1o contente de observar no homem, quer e ainda encontrá-la e.rperlmental-
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de zoroastro, ao enormon de Hipó~rates, à lt~z qspeftral d<; P_assavant, _à _luz 
ashal de Pascal is Martinez e . Elq~ha~ Le~1,. a força _pstqtuca de Willtam 
Crookes, à fôrça nêurica de,. Bartez, ~ /orça odica de Re1ch~~ba_ch. . , . 

Por meio de um esforço vohhvo, rompe-se o ~qmhbno . b1ometnco 
normal e a corrente vital pode projectar-~e en3 ~etermtna~o. sentido, toman­
do formas especiais conforme o estado v1bratono da matena que_ l_he serve 
de veículo. Assim êste fluido misterioso t~n~a-se ~ma fôrça pro~1 r,:10sa que 
a vontade acciona e orienta, tanto no dom11110 lummoso da teurg ia, como no 
pântano escuro da goécia. , , . _ 

Dêste modo compreende-se bem como , e poss1vel aproveitar a acçao 
terapêutica do fluido vital ou magnético . ( psicoterápia, magnetoterápia ) - a 
natureza medicatriz de Hipócrates - produzindo fenómenos reputados mila­
arosos ,-quer se .realizem nús· temRlos = de Esculápio ou . de Serapis, quer em 
Lourdes ou em ·Fátima - .a Lourdes .bdt},Bguesa. O milagre exprime sempre 
a ignorância 0 das. le'is que :reg'em.-·os ·-f~rró.ffj~_nos. 

, ·, • • • ·: -·~-: # .:~ :·. ,, ·~::w~:. 
A irradiação : co·ntínua da nos1

~~ -acti-11dade espiritual está constantemen­
te a ser modificada pelas , acções -externa:-s·· e depende essencialmente do esta­
do d·e espírito que a produziu'> Dá-se p·'ortanto uma reciprocidad·e de influên­
cias êntre o indivíduo e· o meio, ct,1-j a resultante é o pensamento, no qual 
interveem sempre elementos · afectivôs, intelectuais e volitivos. Consoante a 
natureza dêstes elementos, assim a ·espécié de matéria que lhes serve de su­
portê, ·resultante ·da:· diferenciação de estado~ vibratários. O pensamento será 
mais concreto ou mais abstracto segundo a influência externa fôr maior . ou 
menor, oscilando pois, entre a representação objectiva pura e a pura intuição. 
O espírito é um .gfamen de possibilidades infinitas, que só se desenvolve à 
custa de certas acções do meio ambiente. E' a experiência que lhe fornece 
o precioso alimento que há-de regenerar as verdades encanecidas, transfi­
gurando-as, rejuvenescendo-as. 

Em última análise, o pensamento reduz-se a vibrações que se transmi­
tem em todos os sentidos, cuja intensidade vibratória é maior em volta do 
corpo, produzindo uma atmosfera de colorações variáveis com o estado de 
espírito do indivfduo - a aura humana. Mas a par desta variabilidade espe­
cífica da cromática astral, que define a natureza do pensamento, há uma no­
táve l constância na lurninosidade, como função do grau evolutivo dos 

mente nas plantas, nas flôres. U ma tarde, após vár ias e.i:periências bem sucedidas, o 
poeta chega a casa com um braçado de flores cortadas: cravos, violetas e ros.as ; 
e flores em vC!sos: tulipas, jacintcs e crisântemos. As flores cortadas, mortas de um cer­
to tempo, não e.rereem acção , sôbre o aparelho. As flores em vaso, vivas, colocadas 
pró.rimo do viâro, que elas afloram com as suas corolas, repetem a ag ulha : crisânte­
mos em vaso, rep . 2, tulipas vermelhas, em vaso, .rep. 5. 

. Para confirmar a sua exper imentação, Guerra Junqueiro quere triturar, «marti-
nzar ,> a flõr para que ela e.rale, elimine uma porção de vida. Muito nitidamente, a 
ªf!ulh<:1 que m_arcava anteriormente 5° de r epul~ão~ acilsa 15° depois da trituração. «A 
vtrja e uma para todos )) , e.reiama o poeta, sattsf eito por ter conseg uido a dem onstra-. 
çao e.rperimental do seu conceito imaginativo . 

. Tenho ainda a acrescentar que: 1. 0 
- A sua mã9 não tinha amac.lzucado a flôr 

direçtamente ; foi co_m w!za r égua 1 é mármore que êl e ~avia es mag ado a planta. 2.º.­
Fat,gado C(!m a r ecitaçao de poesias suas, o autor, cu1a fórmula biométrica foi toma­
da em seqmda, atraíq a agullza; a sua mão não podia portanto, de forma alg uma, ter 
provocado a e.rpansao da flór sôbre a agulha, acusando 10º a mai s, de desvio. 3.º -- A 
planta tendo ficado tôda a noite. em presença do aparelho manteve os 15º de 
r epulsão. ' 

. Não podia pertencer senão ao poeta da alma, pôr e.rperimentalme11te em evidên-
cii~ alma das flores, a vida nelas, tal como o seu sentido imaginativo o tinha precon­
cel ulo, des!as florqs . que a sua linguagem mística chamava os p ensament os das 
P antas». (L Ame Humaine) 
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i11d1dd 11n, , n., lll(' t. 111 :i 111 " . . 
l ' ,,11 l r;J (jll (' (' IIJ I e_ 1 

f'rn L11 1 111t11 t.,1i.:c n, num ;i p li • • •• 111n,1 c;cri,, df' \ ihrirJ,r•, 
tr,1 11 , 1111ti11dn-t.l' 1,nr ond a' :i , el 111 i crc p fn r. :i, i 111 t ·1rnhtrn " pen llni· 11 t,, 
~u.1 r~fu .1 d r i11 í l ur 11 ci,· e· l' <H e ,cr i ec (' h idn pn I i 11cl ivícl11 q· q11 ,· ~· c;, tt·J im "; 
( • • pn u:1 111 llfll :i ,e ·1·I· c.1 1 
t . 111 nu mt h st(~ i ,1 ). ' 11 " 111 1 1c P cr 111':Pnil'11rr• ( /r lr r;-

I' ,l I '1 q l1 L l1 l1l I' l 11 <:. ,1 111 l ll t n S l' 
ti :1 11 ,port e .1 di,U 11 c i;i e~ prt:ci-;n qI1 r- IJ ,1j 1 

11 111 :i cert.: cn 11 ce11tr:iç;ir i mt·11t:il ,. r 111 c• 

:i . • 11a p rn1ecçãn .. 1tr :1\'é 1 dr, <'-..r 1rn, , •i, 
' \·_1goro a. A co ncen traç,iri 111 e11t.;I e ,,11 -

Projecção dtt vontade com o desejo 
de imp r essionar a ch apa fo togr áfica 

I , .,,l(Jprníi11 " li loda s,•111 ,·liw lricidnd,• 11<•111 up:irdl,u fulo• 
~d llcu, ., Jt11. , un11,, llu1, 1w lu ,·uro11d Durgec, 1JU.-, JUO· 
l 1u1du u,; d cd,,0 , 1,r .. j,·c tn n \ 'Ulllllfll' :,01.,r L' a plc1 t u, 
"''"º l\'1•1, d 11,·1111u; • ~11 r1ucr,1 í)IIL', lh) iulcrh .. e du 
:- , ·1l· 111· it1 . l'~ lu d111pu M'ju 11npl'1."~:Hu1wda 1J , Co111pul i.1 J' U:t 

r 11ru,·1, •r b .1i1·11:-. '11 •::, lU lul<•gl'111iu l'ulll 0 3 ú a M.'J.:Uilllt•, pi o • 
J u,uJu puf' ullll'H 1w~:,uu 1· \ 'n1·ii.11nll• u111 pouco o prv-

C'C:,:-i11 u 1H,.l'UIÓl'iu. 

i. te e m f ! x a r a :i te 11 ç ;1 o i, h r e u rn r, h l t c -
te:> de te rr 11 1 11 ado ou 11 111 11 d n m í 11 i, i e-; r t · -

cral. man te ndo a i111, 11 .1 cn n ciê11 c i;i, 
a repre·e11taçé10 J e urna LÍ 11ica i1 11 ;:.!-[e r11. 
que traduz um propósito defi11it!n . f> r,, ­
duz- e a -- im uma re erva lk en -r -!i , 
:ne11tal e emocional que co 11 , ti u1i ;i, 

torm as -pen ·ame11to. E ta s fprr11 .1 - r e11-
s;i~ento. pla smadas na 111 ;1téri .1 ., · tr;II L' 
;i 111madas de dete rn1i11 ado 111nv i111 e11 tn 
\· i bratório, dese11tpe111J arn o p;1pel de 11111 
ce ntro de fôrça que se projccta fo r:i dl' 
~1ós e emi te radi ações co rresr1 0 11tl e1ill' , 
a su;i 11 ature1.a , c11q11;rnto 11 :10 se ext i11 -
S-!'Ue a reserva de c11cr,!..!" i .1 q 11c a vo1ttade 
lli c: introduziu. 

Há forrn as-r c11 sa rn cnto 11 lt ida111 (.'11 1t' 
definidas ; outras, v.1,!..!'as, i 111prt:c i<;;i · ; 
umas, co111 al vo ddt:nr1inado, sc«11 t 111 
a trajcctóri a que ;i vo ntade l11 c<; tr ;~~·o11 ; 
outras, sem destin o <.: <; pc;cia l v<wa 111 ., , , 
sabor d él s a t ra c ç ü t s () li r :: p li 1

1

<; {} e~ : 11 t: s tt: 
imenso octano fl uídico t m qu e rHi , 

encontramos mt r~ulhadoc; . J\ ni tidu 
dos contorn os dt pc: ndt: da 11itidt:1. d .1 
imagem focada r> t la conct 11 lr,1 ç;ic, rn L:11 tal 
e o stu podt r dt p t nde c.1 0 t 5fór~o vo li ­
tivo empregado na sua f)rndu çao. :\ • 

mtdida que va i enfraquecendo o poder das formas-f)ensamt nto, o-, seu -; l'.ori­
torn os vão -se esbatendo até que elas acabam por dissoc iar-st inttir:i rn cntc . 
Os p ensam en tos vagos , indec isos, fracos, não teem form as dt:fi11iJa':i t: .1 
sua v italidade é fraca. Apresentam-se apenas como uma irrad iaçau qui.: se 
tr.in smite por ondas análogas às ondas hertzianas, t a sua t: sit:ra dt: inrlu~,1-
cia é muito res trita. P elo contrário, os pensamentos btm dtfi11id fJ:> 111 c:: 11t;il -
111c:ntc e: vitalizadas por uma ,·ontade forte, teem um podi.:r runr1id,iv1..: I, u111.t 
acção prodig i osa. Porisso os oculti stas começam por Jese11vulver ;i \ u11t.1J1..: 
p:ira :impliar e intensifica r o rendimento dos seus trabal lt os. 

A té m tsm o inconsci enie111e11te estamos se111pre c:xerce11du i11fluL·11 ci :t 
uns sóbn: os outros, por meio dos nossos pe 11 sa111entus. Pru duLi ndo pc: 11· 
s,1 111 entos t l tvaJ os, l evamos as outras pessoas a . erguer-st: t.1111 bé111 :1 u111 
nível tltvado e assim r ealiza111 os uma oura gra11d1osa, esp.1lllar1Jo 11 0 :1111-
biente gtrrntn s de espiritualidade. . 

Uma corre n l t de pe nsalll t ll to fork a rr:1 sta co 11 :; 1go aq ue I e:; que, 111 :111-
te n do urna atit11d t dt passi vidade iutdect11a l , uào s:iberu arirr11;1r L' 111auter 
J !> ll:t inui vid11al id:1dt pe11 s:111l l' . ,\ s ·i111 se co111prct· 11dt o co11t.tg io d :1 ~u-
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crestão e as dificuldades enormes que há em v~ncer dttmapc1·oºpn~eg1~tç\gee ºt~f ~~~~ 
e-' • • • b d que seja O 111eca111smo e , pubhca po1 mais a sur ª . ' : E' . des génios que pertence 
de idéas novas é também mmto curioso. aos gi an , . d. _ 

' 'd ' • ó êles poderiam ser um forte nucleo de irra taçao lançar essas 1 eas, pois s d são directamen-
mental, embora haja necessidade de_ outros agentes de expa_n só'lictos ;ermi-
te influenciados por aqueles, que strvam de pontos e apoto , 
tindo um mais fácil e segnro triunfo das 
idéas nascentes. A princípio, essa corren­
te de pensamento é alimentada pelos indi­
víduos que teem maiores afinidades com 
ela; depois, por aqueles cujas_ di~ergências 
forem menores, ou que mais libertos se 
encontram de outras correntes mentais ; 
e assim, engrossando sempre, aumenta o 
seu poder e acaba por constituir opinião 
pública. 

E' assim que se forma o espírito das 
raças e das nações, dos partidos políti~os 
e das seitas religiosas, das cor_rentes hte­
rárias e filosóficas. Quanto melhor essa, 
corrente mental satisfizer as exigências. 
intelectuais e as aspirações morais dos· 
indivíduos, tanto mais rápido e seguro. 
será o seu triunfo. E' o caso do Espiritis­
mo que só exige dos seus adeptos um• 
pouco mais de propaganda, metódic~ e 
esclarecida, para que se torne conhecido 
e devidamente apreciado, libertando-o das 
superstições grosseiras e fanatismos ridí-
culos que muito ofuscam ainda o seu Projecção da vontade com o desejo 
brilho intenso. de impressionar a chapa fotográfica 

As formas-penscJ.mento são produ­
ções ideoplásticas duma ordem especial, 
formando um simbolismo astral, análogo 
ao simbolismo da linguagem falada ou 

Jconografia obtida i1 luz vermelha de Nacl, sem elec­
tricidade, com apnrelho fotográfico, sem iníluência 
ela mão. '10 minutos de pose. M,'" N. projecta a sua 
vontade com o desejo intenso de impressionar a 
placa, mantendo o seu propósito durante o tempo de 
pose, a ponto ele ficar exausta e muito debilitada, 

após estn experiência. 

escrita, no mundo físico. O estudo do pensamento pode reduzir-se, pois, ao 
estudo das formas-pensamento, que são verdadeiras granadas explosivas, 
quando teem alvo determinado e encontram terreno favorável à explosão. 

Em acústica é bem sabido que o movimento vibratório produz formas 
geométricas definidas, como se verifica com as placas vibrantes de Chladni. 
Alguns experimentadores eminentes, tomando em consideração esta corres­
pondência física entre o estado vibratório da matéria e as formas que pro­
duz, atribuíram grande valor à forma que os pensamentos revestem, toman­
do-a como guia seguro na determinação da natureza do pensamento. Quanto 
a nós estas formas são aparências ilusórias pois não resultam apenas dum 
automatismo psicológico, mas dependem, em grande parte, das faculdades 
representativas do indivíduo, no domínio da imaginação criadora. Elas cons­
tituem, por assim dizer, uma estética transcendental, em que cada um de 
nós imprime o seu carácter pessoal. Dêste modo se compreende fàci lmente 
que a forma tem uma importância secundária para o estudo do pensamento. 
No tra?~lho de Ar~nie ~esant e Leadbeater, que enferma daquele defeito, 
necessariamente a imaginação desempenha um papel importante. 

O que constitui, para nós, um guia seguro no estudo do pensamento 
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é a côr e luminosidade • , . d . . · 
tório da matéria e' qu~ 

11
~~fd~

1
s;iv,eis. e falsiftc~r, funções do estado vibra-

-se como constituindo a ~ara~t~/'ttmamente_ ligadas podendo considerar­
duma forma-pensament~ é defi .1J tca rsse_nt~dta do pensamento. A vitalidade 

Podemos entã f n1 a pe a 111 ' ez dos contornos. 
<lendo às seguintes ºre~!~~~~~ estudo completo das formas-pensamento, aten-

1·: = Côr :_ def~ne a qual_idade_ do pensamento. 

3 •0 _ Lu_ll~lllOSldade : def111e a 111tenção que gerou o pensamento. 
a form~-pe':si;:t1eez11tdoosa1·1c10dntonzos: define a vitalidade e portanto o poder que 

A 
a conserva. 

• s reerras - ·ct A a)-A ' q~e PI est . e~ ~ este estudo podem resumir-se no seguinte: 
de rosa tralul , tf1 adt~1~dredlig10s1dade; amarelo, traduz intelectualidade; côr 

b • . uz _a ec 1v1 a e; vermelho, traduz cólera. 
r ! - _As cores, m,e~10s lum1nosas, mais escuras, traduzem sentimentos 

g º?eiras, pelo contrario, as cores mais luminosas, mais pálidas, traduzem 
sen nnentos eleyados. O negro traduz perversidade ignorância· e o branco 
pureza, sabedoria. ' 1 

, 

d _ Basta O facto de ser necessária uma certa concentração mental na pro-
uçao de formas-pensamento, para se compreender bem que cada uma 

delas repre t • t ' , , . sei~ a _um _conJun o d~ estad_os de espírito sucessivos, cuj as carac-
tensticas s: d1fe1 enciam. Esta diferenciação reflecte-se, sobretudo, na varie­
dade de cores que se encontram, em geral, nas formas-pensamento. Dêste 
modo podemos formul~r o seguinte princípio: - Quanto maior fôr a seme­
lhança entJ:e os sucessivos estados de espírito, tanto maior será a homogenei­
df:1-de das c~r~s. Em ge:al as côres são muito variadas em virtude da comple-
xidade de 1deas e sentimentos que interveem. .. 

Não h_avendo concentração mental, não haveria permanência de forma 
e os suces~1vos· estados de espírit_o t~ão se poderiam objectivar. Os pensa­
!11ent_os senam fracos, de pouca v1taltdade, e resolver-se-iam numa pequena 
irradiação. 

A forma dum pensamento é mais ou menos complicada conforme a 
fantasia de quem a -produz e não pode dizer-se, portanto, que exprima uma 
idéa complexa, embora isso se verifique por vezes. Em que há perfeita corres­
pondência é entre a variedade de côres e a multiplicidade de idéas e senti­
mentos. A cromática astral não pode ser modificada ao capricho da imagi­
nação e daí provém o seu grande valor elucidativo . 

.. Além das formas,-pensamento a que nos temos referido e a que podemos 
chamar naturais, há ainda outras, produções ideoplásticas também, que são 
representações astrais de quaisquer objectos ou pessoas e que designaremos 
pelo nome de artificiais. São est~s formas que, impressionando certos indi­
víduos dotados duma sensibilidade especial, produzem os fenómenos aluci­
natórios ( 1 ). E' neste domínio que a imaginação dos artistas trabalha, procu-

(1) Os espiritistas não pode1!1 abstrair d~~tas m~nifestações ideoplástica~ nas sessões 
de espiritismo, porque elas impressionam os med!uns videntes que po9em ser Vítimas de erros 
lamentáveis se não souberem conhecer a sua origem e natureza. Mmtas pessoas, desconhe­
cendo o me~anismo do pensamento e a impor~ância· da suge~tão,. entre~am-se a uma credu_li­
dade exagerada, supersticiosa mesmo, que, amda quando nao seJa perigosa para elas, preJu-
dica as idéas pelo descrédito que le\1.anta. . . . _ .. 

A 's vezes são vítimas inconscientes da sua própria 1magmaçao que ~odeia a matena 
astral com formBs determinadas, pode~do até_r~presentar uma pessoa querida, desd_e _que a 
objectivação da sua imagem tivesse sido suf1c1en~~- Quem desconh ecesse a poss1b1hdade 
dêste fenómeno, acreditaria, de boa fé, que o esp~nto d~~sa pessoa se encontraya pre_se~te. 
E' contudo fácil distinguir quando se trata dum_ ser ~s.p1_n~ual, ou dum.a forma 1deoplast1ca. 
Basta um pouco de atenção para se vêr. como sa? aru_f1c~a1s estas manifestações a que falta 
espontaneidade de movimentos e intensidade de 1rradrnçao .. De resto, co!11preende-se a poi­
sibi lidade de erros desta natureza, atendendo a que a maténa astral é fàc1lmente plasmável; e 
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rando modelar na matéria astral, .maravilhosamente plas:,nável, as formas 
ideais que hão-de servir de modêlo às suas obras. 

Consideramos apenas as formas-pensamento naturais, neste artigo, pois 

Produção ideoplásfica de uma gal'rafa 
( 1.ª experiência) 

Esta fotograíla foi obtida µelo Comandante Darget µrn­
saodo forlemeote numa garrafa .. 

são,_as que teem maior importância. As 
outras teem apenas um valor teóri­
co. No entanto, apresentamos, como 
exemplo, duas fotografias obtidas pelo 
Comandante Darget, objectivando 
mentalmente uma garrafa. Eis como o 
ilustre experimentador descreve o pro­
cesso que seguiu para obter aquelas 
fotografias: 

cc A 27 de Maio, o sr. A ... mostrou­
-me na lllustration de 23 de Maio ( 1896) um 
dedo com algumas 111a11chas fluídicas obti­
das pelo Dr. Le Bon, no banho revelador, 
tocando a gelatina. Convidou-me logo a 
tentar a mesma e.rperiéncia, na própria 
tarde. Assim fiz e obtive os meus cinco dedos 
com uma grande auréola. E mão o sr. A .. . 
disse-me que, se se pudesse representar um. 
objecto, o fenómeno tonzar-se-hia notável. 
Ora aqui devo entrar em alguns pormenores. 

O sr. A .. . acabava de me encher um 
copo com aguardente velha. Eu tinha con­
servado a garrafa sob os meus olhos du-
rante meia hora e manifestei a intenção de 

beber de novo, dizendo por brincadeira, senão por gulodice, que isso mê daria fluido . 
Então meti uma ch,1pa no banho e toquei-a 'do lado do vidro e nào do lado da gelati­
na. Pensei então numa mesa; o meu 
pensamento deslizou sôbre a imagem 
duma cadeira, que se desvaneceu ainda, 
para se /i.1:ar, por fim, na imagem da 
garrafa de que eu acabava de beber. 
E' para notar que tinha uma garra/ a 
semelhante, com o revelador diante dos 
meus olhos e que a via à luz vermelha, 
na câmara escura. Aqui está a imagem 
que a chapa reproduziu; é certo que 
aí se distingue a silhueta duma garrafa, 
bastante nítida para que se possa atri­
buir a uma sombra ou a uma mancha 
devida ao acaso. Tendo-me feito notar 
o sr. A ... que para provar bem a rea­
lidade déste fenómeno, seria preciso 
obte, uma segunda garra/ a, resolvemos 
tentar isso. Ele não dei.roa de me fazer 
beber da mesma aguardente; pela minha • 
parte, eu olhei demoradamente a gar­
ra/a. Estando nós instalados na câma­
ra escura, recorri ao mesmo processo 
da experiência anterior, colocando os 
dedos sôbre a chapa, no banho, do 

Produção ideoplástica de uma garrafa 

(2.ª experiência) 

Esla forma-pensamenlo artificial foi obtida pelo Comaudanle 
Darget, servindo de \'erificação aos resultados obtidos na 

expericncia idcopláslica anteriut·. 

até no mundo físico em que a matéria é grosseira se produzem manequins que, à primeira 
vista, dão a perfeita ilusão de uma pessoa viva. 

A melhor defesa, ainda, para uma vidência astral correcta, consiste no sujeito magné­
tico que, estando debaixo da acção do magnetizador, êste não o -deixa obedecer a sugestões 
ilusórias, e tem, além disso, maior lucidez para distinguir as formas e natureza dos objectos 
que vê. O que é preciso, acima de tudo, é que os médiuns não confiem demasiado nas suas 
faculdades; pois dessa confiança exagerada aproveitam-se os espíritos inferiores para fa~e­
rem mistificações que os podem prejudicar bastante. Quando não houver evidência, a düv1da. 
provisória do método carleziano, é ainda o mais seguro caminho para atingir a verdade. 
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l m l u do i •irlro . Fi.rn<ia e l avada a chofJ a , f u m os p rocurar a i 11wge111 da ,1Jorroffl qfle 
de fa ct o <' fl CUT1/r ri 111 0s.n 

. . _Todos os pensamentos qu e irradiam de nós procuram despe rtar, nos 
md1v1ctnos que encontram no caminho, modos vib ratórios análogos ao se u, 
prepara:1do, nel~s um estado de espírito correspond ente. A aura que nos en­
volve nao e mais do que o reflexo da nossa actividade mental mais lum i­
nosa ou_ m_ais obscura_, mais transparente ou mais opaca, de côr

1

es mais páli ­
das e ?llL11das ou mais escuras e carregadas, conforme a maior ou menor 
elevaçao e pureza dos nossos pensamentos. Ela só pode ser afectada por 
formas-pensamento cuj o estado vibratóri o esteja sintonizado com o seu : 
m_as nem po_risso_ deixa de haver reciprocidade de influências, sempre que 
nao houver 1dent1dade vibra.tória , o que seria muito difícil de reali za r. E' a 
au:a qu e modifica o estado vibratório das vibrações que nos atingem, ar:iro­
pnando- o ao seu e determinando o relativism o das nossas sensações. 
. Os pensamentos grosseiros, materializados, são constituídos por maté-

ria densa que os exprime e traduz, em vibrações lentas, obscuras, enquanto 
os pensamentos elevados, espirituais, teem um substractum subtil como a 
sua própria natureza, definido por um movimento vibratório muito rár:iido , 
luminoso. A lei que preside às atracções ou repulsões no domínio hiperfísico 
é a lei do ritmo vibratório. As pessoas cujas tendências se orientam num 
determinado sentido, atraem os pensamentos que foram gerados em estados 
de espírito similares, repelindo os que lhe forem antagónicos. E' assim qu e 
se manifesta, claramente, a influência prodigiosa do pensamento, e, portan­
to, a necessidade de o educar, para que possa servir para melhorar as condi­
ções de vida da humanidade, fornecendo-nos, ao mesmo tempo, elementos 
preciosos de defeza. Podemos modificar o estado vibratório da matéria que 
envolve o nosso espírito e constitui os seus veículos - a alma ou perispí­
rito - que não pode ser homogéneo (1) e cujo grau ele densidade aumenta à 
medida que se afasta do espírito. A nossa acção constante e persistente 
sôbre a matéria que constitui a alma, permite-nos escolher e seleccionar as 
influências externas. Isso consegue-se pelo domínio de si e pela educação 
do pensame·nto. Nosce te ipsum, era o lema dos iniciados antigos. Confor­
me os nossos pensamentos, assim a densidade das nossas almas secundárias 
( Lefranc) e a possibilidade de sermos afectados por pensamentos elevados 
ou grosseiros. _ , . . . . 

A nossa evolução e grandemente influenciada pelo meio ambiente, 
mas o trabalho principal é nosso, porque somos nós que, com as nossas ati­
tudes espirituais, favorecemos ou contrariamos ~s acções externas, es tabele­
cendo e firmando alianças, num ou noutro sentido. O grande segredo con­
siste no fundo em saber pensar. Se os materiais da nossa alma são subtis, 
os p~nsamento; grosseiros não encontram eco em nós, porque não respon­
demos às suas vibrações, e não nos afectam, portanto; ao passo que os 
pensamentos elevados nos atingem e inu~dam de do,ces_ conAsol~ções. Pelo 
contrário, se êsses materiais são. ~ross_e1ros, as_ 1:1as 1npu~n~ia~ _ex!er~as 
podem exercer a sua acção prejudicial, ficando 1~os 111,s~ns1ve1s as rnfluenc1as 
benéficas. Sempre que as diferenças d_e estado v1brato~1? se ma1:teern, ~entr~ 
de certos limites, isto é, q11ando ha. uma certa ahn1dade v1braton~, ha 
também uma reciprocidade de influências, de que resulta um~ ~eterm!nada 
modifi cação 110 estado vibratório, vencendo sempre aquele cuJa 111tens1dade 

(1) V eju urtigos sôbre a «Alma f/u111a11a" cio ~r. Dr. António J. freire, publicados 
11 ei::1u Revis1a . 
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fôr maior. Quando se ultrapassam êsses limites, as acções são antagónicas 
e repelem-se portanto. 

Pelo domínio de nós mesmos, podemos melhorar consideràvelmente 
as condições da nossa vida, porque não permitimos o vibrar desordenado 
das paixões e emoções grosseiras que preparam em nós uma receptividade 
perniciosa. Um indivíduo que só irradia pensamentos de amor não pode ser 
perturbado por pensamentos de ódio, mas as suas vibrações, penetrantes, 
atravessam a cnrapaça de matéria densa que envolve os espíritos moralmente 
rudimentares, e iniciam o seu trabalho de purificação despertando as quali­
dades adormecidas ou embotadas, esboçando o primeiro frémito de amor, 
\ampêjo inconsciente e vago, fraco e indeciso, como um sorriso cte estrêla 
a brilhar na noite escura. 

O mesmo pensamento pode impressionar milhares de indivíduos desde 
que os encontre em estados de espírito favoráveis, e possua uma vitalidade 
conveniente. Mesmo que não haja identidade absoluta, o que raramente 
sucede desde que exista uma certa analogia, o pensamento mais forte 
modifica o estado vibratório do mais fraco, produzindo pensamentos da 
sua ordem. Porisso, em todos os nossos julgamentos intervem sempre um 
coeficiente pessoal, sob a forma de preconceitos. Duma maneira geral, os 
perisamentos que irradiam de nós e a que não damos direcção determinada 
irã"o em busca de pensamentos similares que vibrem no mesmo diapasão de 
sensibilidade, com os quais se fundem por vezes, reforçando-os, aumentan-
do-lhes a intensidade, formando egrégoras. . 

Os atritos que encontram no caminho determinam perda de energia e 
diminuição conseqüente na sua vitalidade. A duração duma forma pensa­
mento depende assim de três factores: 

1.º - O esfôrço volitivo empregado na sua produção. 
2.º - Os atritos que precisa vencer na sua trajectória e que represen­

tam perda de energia. 
3.º - As formas-pensamento idênticas com que se funde aumentando­

-lhe a vitalidade. 

Cada sêr tem a sua esfera de influência, o seu campo de indução psí­
quica, maior ou menor, segundo o grau da sua evolução (1 ). Os pensamen-

(1) Eis como Annie Besant ( Le Poavoir de la Pensée) explica o mecanismo da trans­
missão do pensamento : 

<< E .riste ilO cérebro um pequeno órgão, a g l ândala pineal, cujas funções são des­
conhecidas dos fisiologistas ocidentais e de que -os psicólogos ocider-ztais não se preo­
cupam. E ' um órgão rudimentar na maior parte dos indivíduos, mas que, longe de 
retrogradar, evolui, sendo possível acelerar a sua evolução a ponto de o f a~er rtesem­
pe'nhar a sua função própria, aquela que, de futuro, desempenhará em todos. Esta 
glândula é o órgão de transmi.-;são do pensamento, como os olhos são os órgãos da 
vista e os ouvidos os da audição. 

Todo aquele que pensar aplicadamente sôbre uma única idéa, concentrando nela 
uma atenção prolongada, terá consciência dum ligeiro frémito na glândula pineal, duma 
sensação de formigueiro. O frémito tem lugar rzo éter que banha a glândula e produz 
uma pequena correntl! magnética que dá origem à sensação de formigueiro nas molé­
culas densas da glândula. Se o pensamento foi bastante forte para produzir a corrente, 
o pensador saberá que conseguiu dar ao seu pensamento uma nitidez e um vigor que o 
tornam apto a ser transmitido. 

Esta vibração no éter da glândula pineal, determina ondas no éter ambiente, se­
melhantes às ondas luminosas, embora muito mais pequenas e mais rápidas. Estas 
ondas propagam-se em todas a~ direcções, pondo o éter em movimento, e estas ondas 
de éter por sua vez, prodllzem outras no éter da glândula pineal dllm outro cérebro, 
P(fra serem transmitidas de lá aos corpos astral e menta!, atingindn assim a consciên­
cra segundo a ordem r egular. Se a segunda glândula pineGl não pode reproduzir estas 
ondulações, o pensamento passará despercebido e não produzirá Impressão, como as 
ondas luminosas ruio impressionam os olhos de um cego». 
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tos ~ qnc damos forma co 111 o propósito definido de influenciarem de­
termmada pessoa, seguem a trajectória que a nossa vontade lhes traçou, 
obedecendo ao impulso primitivo, e andam em volta dela procurando des­
pertar, na sua aura, um estado vibratório sintónico com o seu, até que en­
contra!n ocasião própria para actuar. Procuram sempre desempenhar-se da 
sua missão, I!Ias_ às vezes a sua energia extingue-se sem que possam agir 
desde que o 111d1víduo a quem se destinam reaja sôbre éles. 

Um pensamento de certa ordem quando tem destino especial e encon­
tra t~m estado vibratório antagónico, retrocede impotente, mas se encontra 
am~1e~te favorável sacia então a necessidade de agir que o vitaliza. Assim, 
um indivíduo qne não tenha pensamentos de ódio, não pode ser atingido pelos 
pensamentos de ódio que lhe forem dirigidos, porque êles não encontram 
n~ sua aura um estado vibratório que lhes permita agir. Mais ainda: se êle 
so produz pensamentos de amor, o estado vibratório da sua aura repele 
todos os pensamentos de ódio que lhe enviarem, fazendo-os experimentar 
o choque de retôrno. Essas formas-pensamento, retrocedendo, voltam ao centro 
da irradiação donde haviam partido, e, como encontram aí terreno favorável, 
exercem a sua acção perniciosa até extinguirem a reserva de energia que a 
vontade lhes introduzira. O indivíduo torna-se vítima dos seus próprios pensa­
mentos. Do mesmo modo, um indiví Juo que só produza pensamentos de ódio, 
manifestações de perversidade, não pode ser atingido pelos pensamentos de 
amor que lhe sejam enviados. No caso particular dêstes pensamentos lh e 
serem enviados por indivíduos vítimas do seu ódio, os pensamentos de 
amor experimentam também o choque de retômo, enchendo de consolações 
suaves e felicidades deliciosas, aqueles que os tinham produzido. Por aqui 
se vê bem como se realiza, automàticamente, a felicidade daqueles que 
sabem amar os seus inimigos. A lei moral é sempre o caminho que conduz 
seguramente à felicid1de. Cristo ensinando-nos que devemos amar os nossos 
inimigos não o fez para exigir de nós sacrifícios inúteis, mas sim para que 
pudéssemos ser felizes. 

< O homem bom, do bom tesouro tira boas coisas ; mas o homem mau 
do mau tesouro tira más coisas> ( S. Mateus, XIl-35 ). 

Há outra categoria de pensamentos em que o egoísmo predomina. 
Estes pensamentos formam uma espécie de carapaça astral que envolve o 
indivíduo, obscurecendo-lhe a inteligência e embotando-lhe a sensibilidade, 
porque quási o isola do convívio espiritual com os outros sêres. Depois da 
morte é que melhor se compreende a tortura dêste isolamento, pela impos­
sibilidade dos sentidos astrais penetrarem através da densidade dessa cara­
paça. Assim se explica como muitos espíritos ficam, após a morte, mergu­
lhados em densas trevas, onde a sua imaginação procura reproduzir as 
scenas habituais da sua vida física. Através dos sentidos físicos ainda con­
seguiam debruçar-se sôbre o mundo e receber o influxo das suas vibra­
ções ; mas os sentidos astrais: ~daptados a outro meio, .. não são janelas bas 
tante amplas para que o espmto se possa_ debruçar: ~obre o m~~do que o 
cerca. Pelo contrário, os pensamentos altrmstas subtilizam a matena que nos 
envolve e assim diluem e repelem os pensamentos que poderiam prejudi­
car-nos,' alargando os nossos horizonte~ . espirituais e atraindo 9s pensa­
mentos benéficos que nos enchem de feltc1dades e de venturas. Deste modo 
o homem está continuamente a receber o influxo benéfico ou maléfico dos 
seus próprios pensamentos, num automatismo grandioso, através. do qual se 
realiza a justiça imanente. Todos os pensamentos que elaboramos 111troduzem 
modificações no meio ambiente cuja reacção h~-.de exer~er-se sôbre nós, 
mais cedo on mais tarde. Eles são reservas clelic1osas, alimentos celestes, 
quando forem elevados e puros; pelo contrário, serão venenos subtis, pu-
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nhais de treva, quando determinados por sentime1ltos de, egoísmo, de ódio, 
ou de vingança. Os primeiros, quando reagem sobre nos, enchem-~os de 
suaves consolações; os outros, de remorsos pungentes. Qua,nto m_a ts b~1ri 
derramarmos na vida, tanto mais feli zes seremos, porque atra1mo~ vtbra_çoes 
benéficas que andem em busca de outras que possuam o f'.1esmo ntm_o vibra~ 

tório. O nosso prém10 ou castigo esta 
nos nossos próprios pensamentos. A 
reacção das nossas atitudes espirituais, 
persegue-nos, como a sombra persegue 
os objectos que a produzem .. O pen ­
samento é o arquetipo da realização. 
Porisso também os nossos actos, que 
são pensamentos objectivados, estão 
sujeitos às mesmas leis de acção e reac­
ção. E' por êste mecanismo que a lei da 
responsabilidade ( Karma ) será semp re 
integralmente cumprida. 

Electrografia da mão pelo método 
de lodko 

Oblem-se colocando !:iõilre urna placa a mão duma 
pessoa super -electrizada, Esta fotografia moslra nili­
damenle a di ferença enlre a electrog-rafia e a icono­
grafia em que os elluvios vitais impressionam, por si 

me»rnos, a chapa fotográfica. 

Os nossos pensamentos são o 
nosso melhor esi:udo e amparo e o 
material subtil com que havemos de 
construir o futuro. A sua pureza é a 
melhor defesa para o mal que nos de­
sejam e o maior benefício que podemos 
prestar à humanidade ( 1 ). Estamos mer-

. gulhados num imenso oceano fluí­
dico onde vibram os pensamentos mais 
variados, entrechocando-se em lutas gi­
gantescas, deslocando-se no sentido 
das atracções, seguindo o caminho 
das menores resistências. Todas as for­
mas-pensamento que se produzem sem 
alvo determinado, vogam neste oceano 
fluídico ao sabor das atracções ou 
repulsões ocasionais. Elas podem, no 
seu caminho, despertar qualidades la­

tentes ou reprimidas, ou intensificar um desejo vago, hesitante ainda, rea­
gindo sôbre todas as, que lhes fôrem antagón icas. A noss·a superior aspiração 
deve ser a de aproveitar estas correntes mentais em constante actividade. 
Vimos já corno pela selecção cuidada dos nossos pensamentos nos defen­
demos do mal e atraímos o bem, contribuindo no mesmo passo para melho­
rar o ambiente psíquico. O processo mais fácil e seguro de realizarmos 
condições psíquicas de alta receptividade e intensa irradiação é a prece. 

(1) Quando a humanidade conhecer melhor o valor _do pensamento, procurará educar 
os criminosos, desen\lolvendo-lhes a ,ensibilidade moral em vez ele a embotar mais ainda 
com casti gos desumanos e violências inúteis que só avolumam os ódios e fortal ecem os 
crimes. Grande parte das taras com que nascem certos indivíduos são introduzidas no f éto 
por via mental. Daqui resulta a extraordinária importância para o novo sêr, do ambiente psí­
quico em que foi gerado. Durante a gestação em que o ~spírito que reincarna está preparan­
do o seu futuro invólucro carnal , como a lagarta constrói o casulo donde há-de sair borbo­
leta, êle recorre ao meio ambiente para aplicar os materiais que êle lhe fornece e, conforme 
a natureza dêsses materiais, assim os resultados que consegue. O s pensament~s dominantes 
dos pais reflectem~se no carácter dos filhos, determinando o sêr que deve reincarnar segun­
do o ambiente psíquico que lhe criarem. O problema das influências ancestrais e do meio 
ambiente i\umina-se bastante quando se entrar em l inha de conta com o determinismo psíquico 
que 1:1té a~ora tem sido desprtzado. 
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* * * ' 

Quai:icto a onda de scepticismo, rolando pelo mundo, afogou as espe­
ranças mais. belas _e desacreditou as práticas religiosas mais puras, a crença 
em Deus foi cons~derada um sintoma piegas de inferioridade intelectual, e 
a prece, uma_ mamfestação supersticiosa, ridícula de estupidez. 

A Igre1a Romana que não soube compreender o alto significado da 
prece, nem o seu mecanismo transcendente, fez dela uma forma de negócio, 
profanando a sua sublimidade, porque o valor moral duma prece comprada, 
só pode ser negativo. Todas as aspirações divinas que alevantam o homem 
~a ~ª1:1ª d~ caminho e as atitudes espirituais que definem e objectivam a sua 
md1v1duahdade moral e afirmam o seu vigor intelectual, foram amesqui-
1~hadas e destruídas pelo sacrilégio dos dogmas absurdos e pelo mercanti­
ltsmo dos sacramentos. foi assim que a Igreja contribuíu poderosamente 
para o descrédito das mais vivas expressões da religiosidade humana, ca­
vando a sua própria ruína e assumindo responsabilidades tremendas pela 
crise de ateísmo que provocou, como natural reacção. 

As idéas para serem aceites e poderem ser úteis aos indivíduos, preci­
sam de se lhes adaptar, satisfazendo ao mesmo tempo as suas necessidades 
intelectuais e aspirações morais. Uma crença que não satisfaça estas condi­
ções, deixa de ser útil para se tornar prejudicial, porque é um veículo da 
descrença. A natureza, porém, é extremamente previdente e tem recursos 
privilegiados. O Tempo, no seu trabalho de erosão constante, vai destruindo 
todas as formas que permanecem imóveis, para que o pensamento possa 
construir outras, mais amplas e mais perfeitas. As idéas, como as almas, 
precisam mudar de formas, transfigurar-se, rejuvenescer, quando o seu corpo, 
arruinado, não pode mais conter a sua luz divina. 

A vida é uma eterna reincorporação. Porisso tôda a crença que se 
apresenta dogmática, invariável com o sêlo de infalibilidade, desde que não 
acompanha a evolução do pensamento e as aquisições progressivas do saber, 
em breve cai no descrédito e morre. A imobilidade é a condenação da vida. 

Conhecido o valor do pensamento, é fácil compreender o mecanismo 
e acção da prece. Ela é a fonte perene, inesgotável , de água lustral onde 
podemos dessedentar a nossa sêde. Ali foram os santos beber o segredo 
dos seus milagres, a resignação no sofrimento e a coragem no martírio. Mas 
a prece não é apenas uma atitude moral: é também um estado de hipersen­
sibilidade intelectual. Através dela se realiza a comuniéação inter-espiritual 
com sêres tanto mais evolucionados-quanto mais pura fôr; e daí, os tesouros 
de sabedoria que revela. Enquanto a sciência moderna procura ampliar o 
campo de acção dos sentidos físicos, por meio de aparelhos especiais ( mi­
croscópio, telescópio, etc.), ou lransformar as sensações ( termómetros, 
aparelhos registadores, etc.), os antigos procuravam, antes, d~senvolver as 
suas faculdades supranormais. Assim, pelo primeiro processo, o espírito 
precisa realizar todo o trabalho de conhecimento desde a análise sens_orial 
até à síntese representativa, ao passo que, pelo segundo processo, realizan­
do-se condições psíquicas, altamente receptivas, consegue-se apreender os 
pensamentos já elaborados devidamente amadurecidos. O esfôrço de conhe­
cer traduz-se numa inspiração (1 ). 

( 1) As inspirações sublimes cl<;> génio_ podem ter duas ~>rigens: extrínseca ou intrínse­
ca. No 1,0 caso resultam duma comurncação rnterm~ntal e assim se compre~nde que _algumas 
descobertas tenham sido efectuadad por pessoas diferentes e em lugares d1stentes, mdepen-
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Assim se compreende como, na antiguidade, os iniciados nos Grandes 
Mistérios do esoterismo, atingiam culminâncias de sabedoria que nos des­
lumbram, sem preocupações scientíficas, cultivando apenas a meditação como 
método introspectivo e a contemplação como método extrospectivo. O misti­
cismo, bem compreendido, é um processo transcendente de investigação da 
verdade; mas, em geral, os que o praticam, fazem-no apenas numa visão 
egoísta de felicidade individual. 

Eu compreendo a doce volúpia dos ascetas sombrias que vivem debru­
çados na sua própria alma, a surpreender-lhe os mistérios, a desvendar-lhe 
os segredos. Mas aprecio e admiro, acima de tudo, aqueles que não fogem 
do mundo para cuidar apenas das sua_s almas e sabem triunfar na vida, ven­
cendo as tentações e socorrendo as misérias. Estes é que podem servir de 
modelos e não os outros. 

fugir do mundo, não é vencer as suas tentações. A ignorância pode 
ser menos dolorosa do que o conhecimento, mas aquela felicidade é ilusó­
ria e deficiente. E' um estado precário da consciência com estagnações de 
pântano e noites de túmulo. E' bem preferível sentir_ a tortura agónica dum 
poente ensangüentado, a ter a indiferença serena e calma da cegueira. Assim 
também a luta contra as tentações do pecado vale mais que a insensibili­
dade nirvânica dos monges recolhidos no túmulo das celas, (1) quantas vezes 
incendiados por labaredas rubras de desejos, por sentimentos torvas de 
aberração. A vida é feita de quedas e de triunfos. 

A prece não consiste num balbuciar de palavras, mais ou menos sono­
ras ou harmoniosas, que não formam sentido, ou cujo sentido se ignora; 
mas sim, num estado de espírito especial, que determine a irradiação de 
pensamentos duma ordem elevada, preparando uma receptividade superior 
que permita o influxo de pensamentos benéficos. Tanto pode traduzir uma 
explosão de agradecimento, como um desejo de auxiliar outrem, como um 
Ptdido de amparo. A verdadeira prece não obedece a fórmulas que a artifi­
cializam: deve brotar espontânea e naturalmente do nosso espírito; e a 
melhor e mais fecunda de todas as preces resume-se em amar a Deus, aman­
do o próximo como a nós mesmos. O valor da oração não está na quanti­
dade de palavras com que se exprime, mas na qualidade dos sentimentos e 
idéas que a determinam. < E quando orardes não faleis muito como os gentios, 
pois cuidam que pelo seu muito falar serão ouvidos. » (S. Mat. VI-7). 

Aqueles que desdenham do valor da prece alegando que Deus sabe 
bem aquilo de que necessitamos sem que seja necessário pedir-se, desco-

• nhecem inteiramente o seu mecanismo e acção. 
Decerto a nossa prece não consegue transgredir as leis naturais, mas é 

exactamente dentro delas que age, provocando modificações formidáveis no 

dentemente, assimilando pensamentos esparsos no ambiente, que as definem. No 2.0 caso, 
resultam duma •dissociação da personalidade normal, que dá ao espírito maior lucidez, pele 
maior independência do seu organismo físico. E' o que se consegue por meio dos alcelo1des 
que pro-vocam um desdobramento parcial e excitam o sistema ner-voso permitindo-lhe vibrar 
mais intensamente. A êste respeito é interessante conhecer como trabalham os grandes 
escritores. Balzac, por exemplo, alimentava as insónias a tragos de café, chegando a traba­
lhar doze horas seguidas . Nietzsche recorria a narcóticos intensos, duma acção violenta, 
como o cloral e um certo licor de « Ja-ve », que o abrasavam em febre. Porisso a sua filosofia 
é feita de delírio. , 

(1) O nirvana búdico não consiste em atitudes quietistas de sonolências apáticas 
( cumo muita gente pensa) para beberem no êxtase o repouso eterno na letargia do Infinito, 
na calme estagnada, na estatuização da Vida, cuja imobilidade seria a única morte aniqüila­
dora, pelo vácuo do pensamento. E' uma vida transcendente em que o pensamento realiza 
um-. ecti-vidade prodigiosa, intensa, luminosa, sem desarmonias perturbadoras. 



REVIStA Dt ÉSPIRltlSMó 

determinismo dos fenómenos f . . ~ 
E' um factor subtil que inter~e avotecendo 1ª reali_zaçao ~o ~oss? objectivo. 
desprezado. m e que, pe ª sua 1mportanc1a, nao pode ser 

Só é próprio de inteli " • . d' 
interferência directa de De gene~~- 1 u tmentarmente fo~madas, admitir-se a 
trária e milaare ira. Deus s:ts so 1 e .0 ~undo, por f!leJO duma acção arbi­
infinita sabedoria e não 'há :1do omnrscten_te_,,. pr?duzm tudo segundo a sua 

' acunas ou def1c1encias na sua obra. Porisso as 

Psiquextase da prece 

lc.ooografia olJli<lu pelo Dr. H. Baraduc, sem aparelho 
fotográfico, nem electricidade, nu obscuridade, com as 
mãos estendidas para a cbapa fotográílca, recitaodo um 
Ven/ SQTICIO com piedade e alta tensão de espil'ilc,. 
E' notável a caracter islica dti homogeneidade que se 

observa 11cs la fotogruíiu. 

suas leis são gerais e invariáveis. O 
rei ojoeiro não precisa de estar sem­
pre a m~ver os ponteiros dos relógios 
que fabrica, para que êles marquem o 
tempo, e demais é um mísero humano! 
O seu mecanismo é apropriado ao fim 
a que se destina. 

O que importa saber é quais os 
assuntos dignos de prece. Duma manei­
ra ge ral, pode dizer-se que todos os 
a~suntos de carácter egoísta ou mate­
rial, não devem ser motivo de prece. 
Os pensamentos dêsse género se riam 
gross_eiros e não realizavam pois as 
condições essenciais da prece. Para 
que a prece seja a mais alta expressão 
de religiosidade, é preciso que a nossa 
personalidade se dilua e esbata numa 
aspiração superior, transbordante de 
~ó~ próprios, que se alargue e cresça, 
111f1111ta e pura. Quantas consolações 
se recebem nestes colóquios singelos, 
em que, escutando as vozes mais ínti­
mas do nosso espírito, nos sentim·os 
mais próximo de Deus! Que indul­
gência e doçura a daquela voz amiga, 
que nos. levanta e acarinha, quando 
nos humilhamos arrependidos dos ac­
tos menos correctos que praticamos! 

A prece é um refúgio bendito, contribuindo poderosamente para a 
nossa evolução, facilitando a intervenção dos espíritos superiores que se 
interessam por nós e nos guiam e amparam sempre que tropeçarmos nos 
escolhos do Caminho, estancando o sangue das nossas feridas, limpando as 
nódoas das nossas almas, fortalecendo os propósitos que fizermos de nos 
regenerarmos, erguendo-nos para Deus. 

O simples desejo de seguir o caminho do bem atrai üS pensamentos 
fortes e amigos que nos amparam e susteem, aplanando as dificuldades e 
encorajando-nos para vencermos. Todos nós temos sêres amigos, nesse Além 
misterioso que afinal nos cerca, mas que a nossa cegueira espiritual não 
vê, e êsses amigos acompanham disveladamente os nossos passos hesitantes, 
procurando conduzir-nos a pôrto de salvamento. Assim se compreendem 
certos casos maravilhosos de auxílios inesperados, que parecem verdadeiros 
milagres, tão imprevistos eram. 

Um indivíduo que se encontra na iminência dum perigo, emite, incons­
cientemente ondas telepáticas pedindo socorro, e êsses pensamentos podem 
ser recebid~s por indivíduos que, em vista disso, se dirigem para o local 
do sinistro, sem que, grande parte das vezes, tenham consciência nítida da 
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fôrça que os atrai. São inúmeros os factos desta natureza. Quantas vezes 
também no meio duma dôr profunda sentimos consolações inexplicáveis; e 
quantas outras no meio da alegria esfusiante duma festa, uma sombra miste­
riosa nos inunda de tristeza! Quem há na ·vida que não tenha tido pressen­
timentos, agradáveis ou desagradáveis? 

O co11hecimento do poder mental ilumina intensamente o caminho da 

Jesus Cristo 

vida, rasgando o véu densíssimo do mis­
tério que nos envolve, poupando-no$ 
grandes sofrimentos, porque nos ensina 
a preparar deliciosas ~olheitas. Uma 
retorta tanto pode destilar perfumes 
co·mo destilar venenos. Procuremos; 
pois, dominar e educar os nossos pen.:. 
samentos para que possamos destilar 
perfumes e melhorar as condições da 
vida espiritual. Poderemos assim viver 
nos meios mais perniciosos e desagra.:. 
dáveis, semeando ideas puras, com 
calma, serenidade e alta benevolência, 
insensíveis ao vibrar desordenado das 
paixões grosseiras, como um bloco de 
amianto no meio das chamas. 

Apenas uma ligeira sonolência nos 
invade, depois, no último momento e 
uma impressão de alívio e bemaventu:.. 
rança nos embriaga. Quando acordamos 
no meio dos nossos amigos que nos 
esperam ansiosos de abraçar-nos pelà 
feliz viagem, experimentamos uma feli-
cidade indescritível e as nossas facul~ 
dades tomam uma lucidez e uma pene­
tração, prodigiosas. façamos pois do 

pensamento uma harmonia divina. Temos dentro de nós potencialidades 
infinitas: somo~ deuses exilados na matéria. Jesus refere-se às nossas possi­
bilidades divinas - < Ego dixi vobis: Dii estis >. O Baghavadgita diz: < Tu 
trazes em ti um amigo sublime que não conheces, porque Deus reside no inte­
rior de todo o homem, mas poucos o sabem encontrar. » 

E' o poder mental que constitui o segredo da mecânica transcendente, 
que os magos, teurgos e hierofantes aproveitavam nas suas práticas maravi-: 
lhosas, contrabalançando os efeitos perniciosos da goécia. Se não fôsse 
mesmo o trabalho constante, persistente, formidável, da teurgia que a todos 
os momentos se encarrega de neutralizar e dissolver os pensamentos destru­
tivas com que os planos inferiores da humanidade viciam o ambiente, não 
havia quem se libertasse do pântano, quem triunfasse, nesta fogueira brutal 
de vingança e de ódio, acesa no mundo. E êste trabalho insano, esta luta 
titânica não é sustentada apenas pelos incarnados - pobres de nós agrilhoa­
dos na matéria! - mas muito especialmente pelos desincarnados que con­
templam e vigiam de mais alto o destino da nossa humanidade. 

Os incarnados são apenas os seus pontos de apoio, os alicerces do 
Templo que êles estão construindo pedra a pedra, em vista das necessidades 
dos tempos. Porisso devem ser fortes e saber resistir a todos os embates, 
para o que precisam de comunicar, pela oração, com os espíritos superiores, 
não perdendo, nunca, o contacto com êles. 

Os espiritista~ teem deveres maiores e mais graves responsabilidades, 
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p~rcpt c co11liece1_n o Ca111i11ho e a respo 11 sabilidad e é semrre prororcion;il ao 
g i :m 9e co11h ec 1111 e11lo. Deve~n os v ive r 11nidos , rondo de r;irte todas as 
quesl o~s que ~1 0s separem , po is não p ode haver rreconcc i tos ou meli ndres 
que se Ia111 '!1:11 s fort es el o que a d edi cílção que nos merece o Ideal sublime 
q~1e n os g 111a, qu e n ?s co11fo rta, que n os sustém. Exem pli fi quemos a frater­
nidade e serem os cri stãos. /\ s p al avras só tec m val o r quando são co nfirm a­
das por actos. 

Orai e 11(f!ir1i - di zia C ri sto . 
ANT ÓN I O L. V ll f.LA 

O Problema dos Sonhos / 

É um facto para nós intriga,zte e perturbador a explicação dos sonhos. 
Como é que nós podemos relacionar coisas aparentemerlte tão absurdas pela sua 
desconexão? 

Costuma dizer-se que os sonhos são o reflexo dos nossos pensamentos e, 
quaflto a nós, essa opinião é muito mais bem fundada do que parece à primeira 
vista. O estado do mecanisrnq e interpretação da clarividincia ott metaunomia 
alargou, consideràvelmerzte, os horizontes que demarcavam as possibilid°cides d; 
espírito humano, podendo afirmar-se hoje, que essa faculdade, embora exista ex­
cepciorzalme!lte desenvolvida em certos indivíduos, é todavia comam a todos os 
sêres, conquanto se mantenha em estado embrionário. 

Aqueles que estudam os fenómenos psíquicos não ignoram que, durante o 
sono, o espírito humano goza duma certa liberdade que Lhe permite afastar-se e 
repousar um pouco rzo seu meio, entrando nesse momento em relação com outros 
sêres com os quais tem afinidad~s e que vibram na mesma f reqüência, o que cons­
titui, portanto, como que uma bilocação inconsciente. 

Em virtude das considerações que tem sugerido o estudo dos fenómenos de 
collhecime!lto supranormal, é sabido que todo o metagnomo, e portanto, todo 
o homem, visto que o clarividente apenas tem a mais que qualquer outro indivi­
duo a possibilidade de pôr em evidê,zcia potencialidades que são comuns a todos 
os sêres, e!lcerra em si, na memória subconsciente, o conhecimento integral de 
todas as vicissitudes da saa existência através da evolução, na série das suas inú­
meras i1Zcarnações. Essa memória, absolutamente diferenc!.ada da memória cons­
ciente, que é ef émtra e infiel, regista pormenorisadamente, com todas as minu­
dências, os mais leves incidentes, quer em potência, quer em acto, permitindo a 
sua revivescência fugaz na memória consciente, quando, por um fenóm eno de cri­
pto111,1zésia se torna possível a qualquer pensamento ou acto realizado, a sua pas­
sagem do 

1
inconsciente ao consciente por um mecanismo ig,wrado. 

Apoiando-nos sôbre estas co11siderações, o sonho aparece-nos absolutamente 
compreeuslvel, como uma transposição para a memória consciente, de pensa11zen-: 
tos ou actos realizados ou a realizar, por um processo semelhante ao que perm,­
te aos metagnomos o fauciorzamento da sua clarividê11cia. Justifica-s_e po~ . isso 
que os sonhos se apresentem mesclados e confusos, resultantes duma rnsuf,czenh· 
percepção de reflexos fugidios dum misterioso passado, que, P flf[l um sêr dotado 
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de vistas laraas e transcendentes, condiciona, pela aplicação das leis imutáveis, 
todo o Jutur~ ifldividual. Seria êste o modo d~ expl:car igualmente os ~011/zos pre­
monitórios, que são talvez apenas cu~ia mo,~al~dade _dos s~tzhos normats em que a 
transposição das sensações subconscientes e jtel e mdacttva. 

Compreende-se portanto que na dissociação da personalidade, realizada 
durante o sono, possa lzaver um traço de união e!ltre a personalidade integral e 
a personalidade consciente, no mo!lze,zto da integração do espírito que se 1-istan­
ciou, apoiado nos seus corpos Jlaídicos superiores. As5im se explica também sa­
tisfatoriamente a realidade de certas comunicações com os desincanzados, que, 
durante a Liberdade que o sono nos faculta, conseguem imprimir, na nossa me11Zó­
ria subconscimte, um pensamento tão intenso e cheio de vitalidade que iriunf a da 
barreira larga e pr{)fwzda que separa as duas memórias e se assenhoreia da for­
taleza quasi inexpugnável da memória consciente, 

Sucedeu há ponco connosco ter um sonho que nos não deixou a menor dúvi­
da de que êle procedia duma comunicação com um desirzcarnado e que registámos 
imediatamente ao acordar, para não perder o mais pequeno detalhe das circwzs­
tâncias em que se produziu. Não lhe damos porélll publicidade, como deseja­
ríamos, porque se refere a assu.'ztos particulares estranhos à nossa pessoa; mas 
é bem provável que inúmeras pessoas apontem casos sem,elhantes, probativos desta 
tese. Aguardemos o resultado do concurso ins~ituído pe.'a «The Psychological 
Society of Boston,) , 1Jara a escolha da melhor comuniçação sôbre o problema 

• dos sonhos, que nos habilitará a prommciarmo-nos ;1wis n'itidamente sôbre o 
assunto. 

PEDRO CARDIA 

O coração tem razões que a razão desconhece. - PASCAL. 

Eu próprio tive uma aparrção bastante emocionante. Foi em Géno va 
em 1882. Eusápia, meio atordoada, parecia não poder dar grande coisa. Pe­
dindo-lhe, logo de princípio, para deslocar, em plena luz, um pesado tin­
teiro, ela respondeu-me na sua linguagem vulgar : ( P ara quê essas insigni­
ficâncias; eu sou capaz de te mostrar tua mãe:». Pouco depois, na meia 
obscuridade duma lâmpada com vidros vermelhos, eu vi surgir, da cortina, 
uma silhueta velada, bastante pequena como era m_inha pobre mãe. Ela deu 
uma volta completa à mesa, até junto de mim, sorrindo-me e diz~ndo-me 
al gumas palavras que os meus companheiros ouviram, mas que eu não pude 
compreender por causa da minha surdez. Fortemente emocionado, pedi-lhe 
para repetir e ela disse: Cesar, fio mio, o que, ·confesso, me surpreendeu 
bastante, porque ela costumava dizer, antes, na sua linguagem veneziana: 
mio fiol. Depois, a meu pedido, ela tornou a dar nova volta à mesa e enviou­
-me um beijo. Durante êste tempo estava Eusápia bem segura pelos seus 
dois vizinhos, e, além disso, a sua estatura excedia, pelo menos em dez cen­
tímetros, a de minha mãe. Esta ainda me apareceu, menos distintamente, 
enviando-me beijos e falando-me, em outras oito sessões, em 1906 e 1907, 
em Milão e Turin. 

De - « Hypnotisme et Spiritisme >>. 

C ÉSAR LOMBRO SO 
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Experiências Metapsiquicas / 
V 

APARIÇÃO DUMA RELIGIOSA 

No dia 7 de Novembro de 1914, em casa da Condessa Castelwitch, pelas 9 
horas da noite, de 01s duma físcahza ão ri orosa feita elo Dr, Sousa Couto e por 
mim, esta_ndo os apare os otogra 1cos mg1 os para vanos pontos da sala, ligá­
mos as mãos, D, Maria Pousa, o médium ( condessa de Castelwítch ), o Dr. Sousa 
Couto e eu, em volta duma pequena mesa de 3 pés, Esta experiência foi feita com 
luz vermelha a-pesar-do Dr. Sousa Couto preferir que não tivéssemcs luz para 
melhor podermos apreciar a côr das fulgurações luminosas que sempre apar~ciam 
nas sessões, 

• ' 
í.. 

/ 

Fig. 1 

três brilhantes fulgura~ões ilu~ina~a~ o quarto, 
ma que parecia tirar a luz de s1 propno. 

Depois de instalados, 
sem grande demora, no 
lado oposto da mesa grande 
do meio da sala, apareceu 
uma nuvem branca através 
da qual se distinguiam, per­
feitamente, os quadros da 
parede. Pouco a pouco a 
nuvem condensou-se, tor­
nou-se espessa e tomou a 
forma dum fantasma que 
nos dava a impressão dum 

' monge vestido de branco; 
- moveu-se para trás e 
para diante, como se flu­
tuasse, e a seguir dirigiu­
-se para a luz vermelha 
colocada sôbre o piano, ao 
mesmo tempo que um for­
midável murro era batido 
sôbre a grande mesa, ao 
que nos pareceu. 

As duas senhoras, D. 
Maria e o médium tiveram 
medo e pediram-me que 
suplicasse ao fantasma que 
não se aproximasse de nós, 
o que me contrariou, pois 
preferia vê-lo de bem perto. 
Pedi então ao fantasma que 
fôsse antes para o quarto 
contíguo, e que tentasse de 
impressionar a sua imagem 
nalguma das chapas foto­
gráficas. Imediatamente, 

seguidas pela aparição do fantas-
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A-pesar-da intensa luz da aparição, não pudemos distinguir as suas feições, 
provàvelmente, por causa da uniformidade da sua côr branca. 

Como eu tivesse colocado uma chapa esfumada sôbre a mesa grande, pedi 
que qualquer coisa aparecesse marc:ada na dita chapa. Após outros fenómenos que 
perdem a sua importância em frente da materialização, foram batidas as hês pan­
cadas convencionais para findarmos a experiência. 

Estávamos persuadidos àe que uma das chapas fotográficas tivesse apanhado a 
imagem aparecida. Na chapa esfumada estava uma cruz como o indica a gravura 
n.0 1; porém nas chapas das máquinas fotográficas nada apareceu, quando as reve­
lei, constatando assim que a luz psíquica não era suficiente para a fotografia. 

Nesta experiência há a notar, que pudemos, devido à luz vermelha, ver a 
formação do fantasma, os seus movimen­
tos, a sua forma, primeiro transparente, 
depois opaca e a luz que emanava dêle 
mesmo. Temos a registar igualmente a sua 
inteligência, quando se colocou em frente 
do aparelho fotográfico. 

Para obtermos melhor resultado ten­
támos outra experiência, no dia 22 do 

• mesmo mês, com as 1mesmas pessoas, a 
mesma fiscalização, as portas, como sempre, 
rigorosamente fechadas. As entidades, esta 
noite, disseram-nos, por tiptologia, que não 
queriam a luz vermelha. Estamos coloca­
dos como na outra sessão, perto da cha­
miné, as mãos ligadas sôbre a mesa de 
três pés. . 

Coloquei · o meu aparê]ho fotográfi­
co apontado para o quarto contíguo espe­
rando que a aparição se pusesse na sua 
frente para impressionar a chapa com a sua 
imagem; o magnésio foi posto por detrás 
do aparelho, e ficou combinado que só o 
acenderíamos, quando nos fôsse indicado 

Fid. 2 por, uma pancada longe de nós . .t_\pós alguns 
º fenomenos de transporte de obJectos e de 

toques em nós todos, a pancada foi vibrada. Acendemos o fósforo, tendo o cuidado de 
olhar para to

0

dos os cantos do quarto cujas portas estavam bem fechadas, mas 
não vimos coisa alguma. Só depois da explosão do magnésio é que todos notámos 
uma forma branca e vaporosa, que ora avançava, ora recuava e se aproximava 
até à sala· onde estávamos. Logo a seguir três pancadas foram ouvidas - sinal para 
findarmos a sessão. 

Na chapa esfumada havia uma cruz como o demonstra a gravura n.° 1. 
Quando fui revelar a chapa ficámos estupefactos de vêr aparecer a religiosa, 

e, longe dela, duas mãos dadas que o leitor pode admirar na gravura n. º 2. 
Não conhecemos esta religiosa e, o que mais me surpreende, é como êste per­

sonagem pôde colocar-se em frente da objectiva sem que nós o vissemos à luz do 
fósforo. A quem pertencem as duas mãos entrelaçadas ? A um simples acaso, ou 
seriam duas entidades que ali estavam? Noutras experiências também se manifes­
taram vários personagens, experiências que relatei no meu livro ~Merveilleux 
Phénomenes de l' Au delà ». 

Lisboa. 
MADALENA fRONDONI LACOMBE. 
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INQUÉRITO 

PROF. ERNESTO BOZZANO 

Do Positivismo ao Espiritismo 

IV 

Prosseguindo na publicação do in­
quérito que a « Revista de Espiritismo » 
iniciou entre as principais mentalidades 
do Espiritismo contemporân~o, apresen­
tamos hoje, aos nossos leitores, mais um 
valioso depoimento. 

Tem a pala1•ra o nosso ilustre Con­
frade prof. Ernesto Bozzano, escritor 
insigne, profundo investigador, polemista 
brilhante e vigoroso, cujo método, con­
sistindo na discussão filosófica dos factos 
supranormais, tem v,zlorizado e:ctraordi­
nàriamente o Espiritismo, porque demons ­
tra a inanidade das outras hipóteses com 
que pretendem e.rplicá-los. 

Desenvolvendo uma actividade lite­
rária prodigiosa e f ecunda, o grande 
Mestre do Espiritismo, dotado de raras 
f acuidades de análise e de crítica, tem 
produz:ido uma obra gigantesca: - << Les 
Manifestations Métapsychiques et les Ani­
mamo>; « Manifestations Supranormales par­
mi les Peuples Sauvages »; « Phénomenes de 
Hantise »; « Phénomenes Psychiques au Mo­
ment de la Mort» ; «Les Enigmes de la Psy­
chométrie et de la Télékinésie» ; « A propos 
de_ l'Jntroduction a la Métapsychique Hu­
mame»; etc. 

A primeira parte do seu depoimento 
é e.i·traí,ia da revista <' La Luz dei P orve­
nir » (Junho ele 1926-n.0 162) que aquele 
nosso ilustre Confrade teve a gentileza de 
rios enviar como resposta ao J. 0 quesito 
por nós formulado, reservando, para o 
2. 0 quesito, a sua resposta directa. 

Com prazer respondo à solicitude do meritíssimo· professor Asmara que me 
pede algumas notas biográficas pessoais para as comunicar aos leitores de 11.La Luz 
dêl Porvenio, especialmente relativas às circunstâncias que me induziram a dedi­
car-me ao e~tudo da mediunidade: e acedo a tal desejo por considerar que a his­
tória das conversões filosóficas contém valiosos ensinamentos. Propositadamente digo 
«conversões filosóficas» porque tal é, em toda a extensão do sentido, o meu caso. 

Nasci em Génova em 1862. A minha vida é desprovida de episódios biográ­
ficos, porque foi, realmente, uma vida de ermitão; nada mais tenho feito do que 
estudar. Durante a minha adolescência todos os ramos do conhecimento exerciam 
sôbre o meu entendimento igual fascinação, dificultando muito a escolha dum ca­
minho definitivo. O que por fim . me atraíu mais irresistivelmente foi a filosofia 
scientífica, e Herbert Spencer tornou-se o meu ídolo. Aderi ao positivismo materia­
lista com tão ardente convicção que me parecia inacreditável que existisse alguma 
pessoa culta, dotada de senso comum, na medida ordinária, que acreditasse na exis-



224 REVISTA DE ESPIRlTISMO 

tência e sobrevivência da alma; e não foi esta uma convicção meramente priva­
da, porque escrevi artig?s audacio~os. em defesa de tais idéas. Ao recordar o meu 
procedimento de então smto-me ho1e mdulgente e tolerante para com certos adver- _ 
sários que crêem, de boa fé, poderem refutar as conclusões rigorosamente experi­
ment~is a que chegou o Espiritismo moderno e lhes opõem raciocínios indutivos 
e dedutivos da psico-fisiologia, na eficácia demonstrativa dos quais eu também acre­
ditava há trinta e cinco anos. 

É claro que, nos tempos a que me refiro, eu nada conhecia das investigações 
medianímicas e espiritistas a não ser alguns breves artigos lidos distraidamente nos 
diários, que denunciavam as supostas fraudes dos médiuns e se compadeciam da 
credulidade dos espíritas, • 

Em 1891 escreveu-me o professor Th. Ribot, director da « Revue Philoso­
phique » , informando-me de que iria, em breve, publicar-se uma nova revista com 
o título de « Annales des Sciences Psychiques »', fundada pelo prof. Charles Richet 
e dirigida pelo dr. Dariez. A mencionada revista propunha-se, principalmente, re­
compilar e investigar certos factos curiosos de transmissão do pensamento a distân­
cia, fenómenos que se havia convencionado chamar de e telepatia ». O problema 
psicológico, exposto dêste modo, atraíu a ·minha curiosidade e, como o nome do 
prof. Richet lhe garantia seriedade scientílica, respondi agradecendo e dando a 
minha adesão. • 

Sinceramente declaro que a leitura dos primeiros números da nova revista, 
produziu uma impressão desastrosa no meu critério de positivista intransigente. Pa­
recia-me escandaloso que, representantes da sciência oficial, se prestassem a discutir, 
a sério, transmissões de pensamento a grandes distâncias, aparições de fantasmas 
telepáticos dotados de existência real e casas assombradas. A. fôrça inibitória dos 
preconceitos paralízava as minhas faculdades racionais em frente das novas idéas, 
ou antes, dos novos factos, visto que, efectivamente, se tratava de factos scientifi­
camente expostos e rigorosamente documentados, posto que eu não estivesse pre­
parado para os assimilar, 

Tal era o meu estado de ânimo quando apareceu na « R evue Philosophique >> 

um longo artigo do prof. Rosembach, de Petrograd~, no qual se atacava, com 
veemência, a intrusão sacrílega do « novo misticismo » na arca santa da psicologia 
oficial e se procurava explicar os novos factos pela hipótese da alucinação, das 
coincidências fortuitas, etc. O artigo pareceu-me tão deficient~ e insustentável que 
produziu em mim o efeito oposto ao que o autor visava; quere dizer que, como se 
de repente se dissipasse, ante mim, uma espécie de névoa intelectual, reconheci que 
se tratava de factos e que nã·o procedia com acêrto o prof. Rosembach combaten • 
do-os por mero preconceito. Foi assim que o inábil ataque dum correligionário meu, 
demasiado ardente na sua fé positivista, me impeliu a dar o primeiro passo no ca­
minho da nova Sciência da Alma, a cujo estudo consagrei logo tôda a minha vida, 

No ·número seguinte da 11.Revue Philosophique>) veio, muito a propósito, um 
artigo do prof. Richet, refutando, ponto por ponto, as afirmações triviais do prof. 
Rosembach. Quasi ao mesmo tempo aparecia, traduzida para francês por M.arillier, 
com o título "-Halluci11ations thélépathiques», a famosa obra «Phantasm of the U­
ving» cuja leitura me convenceu definitivamente da realidade dos fenómenos tele­
páticos, Posto que os reconhecesse, mantinham-se intactas as minhas teorias positi­
vistas, ~ois que a explicação scientífica que então se dava dos fenómenos telepáti­
cos, a tribuídos a supostas vibrações do pensameni:o que se propagavam indefinida­
mente em ondas concêntricas, satisfazia, inteiramente, o meu critério scientífico 
Não obstante, realmente, eu tinha ãado já um grande passo no caminho de o·a·­
masco, se~ mesmo dar por tal, posto que, aquela primeira concessão a respeito de 
certas mamfestações supranormais, havia de levar-me, necessàriamente, a um novo 
ca~po cte estudos, alheios e até opostos aos do positivismo materialista professado 
ate então, 
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Com efeito , não larclou a declarar-se a crise da rninba coni;;ciéncia scientífica, 
e º. que a pr_ovocou , abalando profundamente os alicerces do meu positivismo, foi 
o ltvro ~· Ammismo e Espiritismo, de Alexandre Aksakoff. Passei por um estado 
cx l:emamenle penoso de perturbação moral, porque, se bem que a minha nova orien­
tac;ao ten~esse para u_ma fé scientífica mais consoladora que a primi tiva , em caso 
algum deixa de ser Inste assistir ao desmoronamento interior de todo um sistema 
de crcn~s filosófi~as elaboradas à custa de largas meditaçõ~s e de perseverantes 
esforços mtelectua1s, 

Li durante aquele período numero~ns obras metapsíquicas dos au tores em 
voga como Kardec, Dellane, Denis, D' Assier. Nus, Crookes, Brofferio e Du Prel, 
~as não lar~?u q~e reconhecesse que era indispensável remontar à origem do mo­
V)men to espmtuahsta, se desejava realizar um trabalho sdentífico fecundo □o novo 
circulo dos meus estudos. Assim, pois. escrevi para Londres e Nova York pedindo as 
pri~cípais obras publicadas desde a origem do movimento espírita até 1870, e, re­
c_eb1das elas, iniciei o período realmente fecundo das minhas investigações sistemá­
ticas no vasto campo do metapsiquisrno. Cataloguei ordenadamente o conteúdo de 
cada obra estudada, para proceder logo à cla~sificação e análise comparada dos fa­
ctos aduzidos, sistema que me deu excelentes resultados prátic0s e que continuei 
aplicando até boje. Conservo urna recordação imperecível daqueles te mpos de in­
vestigação fervorosa e perseverante, pela qual pude assentar, em bases scientifica­
mente índestrutíveís, as rainhas novas ídéas espiritualistas. Entre as obras que maior 
influência exerceram sobre a minha evolução devo mencionar as se~uintes: 

R. Dale Owen: ,,, Footjals o,z the Boundary oj another World-;. - < The 
Debatable Land betwitz tlzis World and the Next H ; Epes Sargen t: Planchette, 
tlze Despair of Scie!lce it - e The Scientific Basis oj Spiritualism o; Mrs. de Mor­
gan: « From Matter to Spirit » ; Dr. Wolf e: ,,, Starling Facts in Modem Spiri­
tualism -i+ , E' para lamentar que tais obras, esgotadas, há tempo, não sejam riedi­
tadas em Inglaterra e na América, visto que conservam integralmente o seu valor 
de actualídade. 

Sôbre a história do movimento espiritista foi-me muito proveitoso o livro 
« Modem American Spirittlalism .,. , de Emma Harding-Britten; e sôbre a história 
dos precursores no mesmo campo, achei utílíssima a obra em dois volumes de Wil· 
liam· Howtt l! History oj the Supematural 'i> , 

Quanto à fenomenologia ~edianímica de efeitos físicos, os relatórios de Mrs. 
Speer àcêrca das sessões experimentais com Staiton Moses foram o que mais in­
fl uíu nas minhas convicções relativas à mencionada fenomenologia. (Light 1892-1893). 

Assim fundamentada, solidamente, a minha cultura scientífica sôbre tais as­
suntos, julguei chegado.º mo~ento de comprovar os meus conhecimentos teóricos 
por investigações experimentais, 

Entretanto , em virtude da lei misteriosa que põe em relação as pessoas <lc 
tendências e aspirações idênticas, eu tinha-me relacionado com algu mas pessoas 
que se dedicavam a estudos. de ~ediunidade com seriedade de pro~ósitos ~ Jc 
métodos entre os quais rnenc1onare1 o dr. Venzano, o sr. Carlos Perel11 e o direc­
tor do ,/ Secolo XIX .,. . sr. L. A. Vassallo. Tivemos a ventura de encontrar no seio 
dêste mesmo grupo dois médiu~s de grande_s faculdades, ~e efeitos_ f~sicos e inte­
lectuais, por meio dos quais obtivemos ?1ª~1f~stações de toda a espe~te, como per­
cussões a grandes distâncias, luzes med1an1m1cas, transportes Je obiectos pesados, 
apports e provas de identificação e~píri(a, , . . . 

Pouco depois vieram a~ expenênctas com Eus~p1a Paladino, nas qu~!-5 to_ruou 
parte O prof. E. M.or~elli e que foram as de maiores ~·es_ultados .que 1a_m~1s se 
obtiveram com êste médium, chegando a obter-se rnatenahzrlções integra ts a luz 
de um bico Aüer, com o corpo do médium ligado , braços e pernas, sôbre um leito 
de camp:1nua. Relatei estas experiências em um livro intitulado .,, Hipótese espirita 
~ teorias scie11tijicas .,., , 
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Detenho aqui a evocação das minhas recordações visto que se me pede a 
narração dos meus primeiros passos no caminho do espiritismo, os quais ficam 
expostos no . que antecede, 
. Não terminarei sem acentuar que as minhas convicções teem am.adurecido 
len~amente no longo período de trinta e cinco anos de estudo e experimentação 
perseverantes, feitos sem preconceitos de espécie alguma. Creio, .pois, ter adquirido 
o direito de proclamar; abertamente, a minha opinião sôbre o sentido e a impor­
tância d~s investigações a que consagrei mais de metade da minha vida e faço-o 
nos seguintes termos : 

Todo aquele que, em lugar de se transviar em discussões ociosas, realize 
investigações scie!ltijicas p.-oJurzdas sôbre os f enórnenos metapsíqaicos, persistirzdo 
nisso durarzte largos anos e acumularzdo grande quantidade de factos, arzalizan­
do-os com métodos scierzt(jicos, acabará, forçosamente, por adquirir a con11icção 
.de que os fenómenos metapsíquicos corzstitaem um conjullto maravilhoso de provas 
que convergem todas. para a demonstração rigorosamente scientíjica da existência 
e sobrevivência da alma. 

Esta é ·a minha profunda. convicção e não duvido de que o tempo me dará 
razão, 

O que ·penso da influência do Espiritismo 

na evolução moral da Humanidade 

(De «_La Luz dei Porveuír )> 

Quanto ao vosso segundo quesito: <,( Que pensí;lis da influência do Espiritismo 
na evolução moral da humanidade? » Respondo que o movimento espiritista . chega 
na sua hora; o mesmo é dizer que chega quando a posição do materialismo parecia 
fortíssjma e a sua desoladora filosofia se anossara inexoràvelmente de todas as in · 
teligências mais elevadas e já transbordava, ·ameaçadora, entre as turbas, espalhando 
por tôda a parte os gérmens da dissolução moral e social, porque a fôrça das inda­
gações biológicas, fisiológicas,· histológicas e psicológicas convergtam todas para 
demonstrar que o pensamento era função do cérebro. - Eis que surge no horizonte 
entenebrecido do saber humano a aurora radiosa duma nova sciência - a Sciência 
da Alma - pela qual se demonstra, tendo por.fundamento os factos, que o suposto 
axioma do materialismo <.< O pensamento é função , do cérebro » é fundado em 
meras aparências, enquanto a análise rigorosa dos fenómenos psíquicos conscien­
tes, subconscientes, normais e supra-normais demonstra precisamente o contrário, 
isto é, que o pensamento é uma fôrça organizante; que o cérebro é o produto 
dum dinamismo psíquico de ordem transcendental, originado no espírito orgarzi­
zador do corpo e sobrevivente à morte dêle. 

Por outras palavras; com respeito também ao grande problema que se refere 
às relações existentes entre o « pensamento e o órgão ~erebral ~ demonstra-se mais 
uma vez a eloqüente e impressionante verdade que o testemunho dos sentidos e a 
·aparência das cousas são a tal ponto ,falazes que, para estarmos na verdade, basta 
pensarmos o contrário de quanto julgamos ver e recor;ihecer. E as provas disto abun­
dam, Eis aqui algumas; a título de exemplo : 

Vemos o sol nascer e subir todos os dias, enquanto a Terra permanece imó­
vel: êrro; a verdade é exactamenle ·o contrário, Não podemos também duvidar de 
que o sol surge constantemente acima de nós: êrro· ; em vários meses do ano o sol 
nasce abaixo de nós. Deleita o nosso espírito um harmonioso concêrto : êrro • não 
há sons na natureza; há apenas no ar vibrações duma certa amplitude e velocidade 
que são silenciosas, O arco-íris brilha no céu com a sua bela gania de côres vis­
tosas: êrro; côres não existem na natureza; o que existe são apenas ondulações do 
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~ter.! que põem em vibração o nervo ótico, o qual, por sua vez, cria para nós a 
ilusao das côres. Temos também a certeza de que uma luz difusa contorna o nosso 
~undo: êrro; as trevas envolvem o Universo, mas as ondulações do éter fazendo 
vibrar o nervo ótico produzem a aparência enganadora duma Juz difusa, inexistente. 
Sofrem?s com o calor no estio e com o frio no inverno: êrro; não existe nem calor 
nem fno, mas só vibrações especiais do éter que produzem essa espécie de sen­
sações sôbre o nosso sistema nervoso. Palpamos um corpo sólido qualquer e es­
tamos bem certos de que é sólido, solidíssimo: êrro; êsse corpo é formado de 
moléculas que não se tocam e que estão em estado de perpétua vibração. Quei­
mamo-nos se aproximarmos a mão da chama duma vela e sentimos uma dôr viva 
localizada no ponto exacto em que nos queimámos: êrro; a sensação de calor onde 
se localiza é no cérebro, E' esta·uma breve enumeração de erros a que nos conduz 
o testemunho dos sentidos, 

E agora tiremos as conseqüências experimentais para base rigorosa de 
quanto as investigações metapsíquicas demonstraram sôbre as relações existentes 
entre ~ cérebro e pensamento», Os fisiologistas sustentam que o pensamento é 
função do cérebro : êrro; aparência enganadora também esta. Para estar na ver­
dade ocorre pensar justamente o contrário: Mens agitat molem ! 

E' para notar que o barão Carlos du Prel chegou às mesmas conclusões in­
vestigando o fenómeno dos « estigmas » pelo qual se demonstra que o pensamento é 
uma « fôrça organizadora >> , Ele conclui assim: a O materialismo afirma: - o espí­
rito é o produto do corpo, o pensamento é uma secreção do cérebro. Invertamos 
a proposição e estaremos na verdade ,, . 

Estabelecido isto, e volvendo a nossa atenção às conseqüências que esta 
grande Verdade, promulgada pelas investigaçqes metapsíquicas, tem na vida social, 
deveremos conçluir que, à medida que o conhecimento sôbre a verdadeira natureza 
da individualidade pensante se difunde entre os povos ( o que há-de suceder en 
quanto os factos for~m factos) se produzirá fatalmente uma lenta e profunda trans­
formação na evolução espiritual da humanidade; transformação que levará a uma 
definitiva e radical reforma das nossas concepções religiosas, filosóficas,· morais, 
sociais, individuais, 

Isto significa que chegará o dia em que já não haverá sôbre a Terra « reli­
giões», mas sim a ,< religião» , não haverá já <' filosofias» mas sim a «filosofia» ; 
não haverá já contestações sôbre a existência duma moral na vida, mas conhecer­
-se-hão as bases da « verdadeira moral » ; já não haverá nações antagonistas no 
mundo, mas ter-se-há estabelecido a unidade harmónica da família humana; já 
não haverá partidos, seitas, fermentos utopistas sociais, dilacerantes da existência 
dos povos, mas reinará soberana uma lei espiritual respeitada e praticada, es­
pontâneamente, por todos « fraternidade, solidariedade, amor entre os peregrinos 
dum dia no mundo dos vivos». 

Reconheço que o advento dum tal dia ·vem ainda distante nos séculos futuros, 
visto que as grandes transformaçõ~s s~ciais _se realizam por lenta evolução ~ não 
por revoluções. Como quer que se1a, e preciso ter presente que no novo movimen­
to metapsíquico-espiritista deve renascer o a fermento vital» que salvará a civiliza­
ção hodierna da decadência que a ameaça, orientando-a, seguramente, ·para o glo-
rioso futuro que o destino lhe reserva. • • 

ERNESTO BOZZANO 

Se o pensamento indaga, o coração adivinha . 

. ANTERO .DO QUENT bL 
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CRÓNICA ESTRANGE.IRA 

Tese Espírita - A ((Revue Spirite» conta que na Faculdade de Letras_<le Aix-e~­
Provence, o Prof. Francis Turcan apresentou uma tese interessantíssima, suborchna<la ao ti­
tulo: c1 Os Fenómenos Metapsíquicos, chamados Espíritas e a Hif?ót(1se da _So~revi­
vência >). Esta tese era dividida em duas partes: 1.ª Os factos ( subJect1vos, obJecl!Vos e 
mixtos ) ; 2. n As teorias ( afirmando e negando o carácter supranormal dos factos). 

. O autor faz ~ análise de vários factos já conhecidos e cit~ algumas obse~v~ç?es_ pes­
soais, entre-as quats, como muito interessantes apontaremos dois casos de clanv1denc10 que 
lhe permitiram identificar uma prima, morta ao; sete anos, e uma outra p~rente falec_ida com 
84 anos, bem como uma previsão realizada dois anos depois de ser profetizada, relativa a um 
cargo que seu pai deveria exercer. Nas suas conclusões figura a seguinte frase : « A hipó­
tese espírita é a mais verosímil de todas as e.i:plicações propostas ». Oxalá êste exemplo 
seja seguido e possamos ver imitado algum dia no nosso país. 

. ~ederes de bej_e - Com êste título publicou o sr. Henry de France _na re".ist~ ~ató-
hca ((Etudes >>, um artigo que mereceu ao cronista da e, Revue Metapsychique » Jt1d1c1osos 
comentários que não resistimos à tentação de reproduzir. 

Depois de pôr em relêvo o papel importante que vários padres franceses têm tido na 
evolução das percepções supranormais, englobadas no capítulo da cura, de Saint-Prex, o 
abade Racineux, de Pornic, o frade Padey, o abade Brunard, de Rennes, o abade Cales, o 
reverendo Adéodat, o abade Arlot, éura de Oradour, o abade Charles, cura de Wismes, 
etc., que com a varinha adivinhatória conseguem descobrir, não ·só nascentes de água e filões 
minerais, mas também diagnosticar Várias doenças, precisando mesmo algumas doenças mi­
crobianas, o sr. Henry de France faz uma tentativa de interpretação elos fenómenos, compa­
rando-os, na percepção, à recepção das ondas emitidas pelos postos de telefonia e reçebidas 
por uma antena que, no caso em questão, seria a varinha que utilizam. • 

Esses raciocínios são, porém, destruídos pelos factos, que provam, à saciedade, a inu­
tilidade da varinha no conhecimento supranormal de Várias realidades, como, por exemplo , 
a das doenças microbianas, relegando para o campo metapsicológico essas faculdades adivi­
nhatórias. Eis o comentário do cronista: 

« Este autor insiste no papel importante desempenhado pelos padre~ franceses 
no desenvolvimento da rabdomância e no seu aperfeiçoamento. E' evidentemente o dever 
dum escritor católico pôr em relévo a parte que tomam os eclesiásticos no desenvol­
vimento scientífico e não • se lhe pode levar a mal que o faça com tal insistência que, 
por vezes, a verdade seja um pouco falseada. Ao ler éste artigo, com efeito, poderia 
julgar-se que são os padres franceses o principal motor ú'o movimento e que a arte da 
varinha é, ou quasi, um monopólio eclesiástico. Ora, em todos os tempos, desde Aarâo, 
os laicos manifestaram esta f acuidade tao abundantemente como os eclesiásticos. 
E' verdade que, quási sempre, estes perseguem aqueles por ésses f a.-:tos, vende, neles 
uma manifestação diabólica. Mas a igreja é assim: opôs-se, em todos os tempos, a todas 
as descobertas, ou, pelo menos, às que escapam ao seu mnnopólio, e, quando estas 
descobertas se impuseram, mc>is ou m~nos, sem a sua intervenção, reclama a sua parte· 
de glória. Acc:ntece C!gº!ª com a rabdomânci~. o que ~ucedeu 90~ o heliocentrismo, por 
e.remplo. E isso re1ubtla-nos; porque, admtltn.io a rabdomancia, a Igreja 'admite a 
clarividência, pelo menos sob uma das suas formas, sem já a classificar de diabólica . .. 

A rabdomância é um facto de metapsíquica. E folgamos de vêr que a fqreja re­
clamando para si a parte que lhe toca, está no caminho de admitir, sem tardar m~zito, 
a clarividéncia em geral .. . e depois, a metapsíquica em bloco. 

Esperamos aqora artigos sobre a levitação e clarividência, insistindo no impor­
tante número déstes fenómenos que, com tôda a razão, se podem atribuir aos santos.» 

Sintoma_s de epv~ne~amente numa ap~riçãe> - A ((_Ugt/1>1 narn1 o seguinte facto 
que, pela sua 1mportanc1a, figura nos «~rocee_dmgs» _da Society for Psychical Research: 

O fantasma dum trabalhador escoces, muito dedicado ao seu patrão manifestou-se­
-lhe coberto duma lividez azulada, com a fronte manchada por grossas gota~ de suor dizen-
do-lhe com insistência: ' 

- Não pratiquei aquilo de que me acusam. 
Perguntando-lhe o patrão de que era acusado, respondeu: 
- Breve o sabereis. 
Quási imediatamente se espalhou a noticia de que o operário se tinha suicidado O 

patrão não mostrou acreditar que tivesse havido suicídio e manteve essa afirmação. Ver
0

ifi-
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~~tª1~1
~!usa _da morte, ~oube-se que o operário tinha bebido, por engano, acido azótico, con­

gai~rafa, q~e el~ ~upusera ser a da sua bebida habitual. Ora os sinais de envene­
namento por este tóxico, sao J11stamente os que o patrão tinha observado no rosto da aparição. 

Aparição inesperada - A mesm_a revista, conta que dois rapazes, Frene e Henri­
que, que foram educados no mesmo colégio continuaram em boas relações de amizade depois 
t~i~ca}~rem 8 sua educ~çào, seguindo o prim~iro para engenharia e Henrique para o magis­
c . • tcou a cargo deste a clnsse dos mais novos numa escola situada perto da casa do 

amigo , onde era sempre afec!uosamente recebido pela mãe daquele, na sua aconchegada 
salet8: • . 'f odos o_s do_m111gos, as 8 horas da noite, depois de ter feito deitar os alunos 
que (.h_l"!21~, Henrique 1a fa~er com~a~hia à mãe do seu amigo, que ficava só em casa, enquanto 
a _fam~h~ 1a para os ~erv1ços reh_g1o~os dominicais. Veio a guerra e os dois amigos foram 
ahstat -se, ~~ndo Henrique, em Gal_1polt, a sorte gloriosa de tantos outros . Um domingo, 
qu~ndo a mae ~e Frene estava sósmha, à hora habitual, sentiu o seu olhar atraído para a ca­
deira que ~ennque costumava ocupar durante as suas visitas. Henrique sentado ali como de 
costume , dtsse-lhe : ' 

« - Obtiv~ licença par8: vir vê-la e quero pedir-lhe que escreva a minha mãe a dizer­
-lhe que estou \'1Vo, que me s111to muito feliz e trabalho muito » 

Era tão nítida a visão qu~ a sua amiga julgou estar real~ente em ptesença de Henrique 
e, quando ela se desvaneceu, amda exclamava e:itupefacta: • 

« - Mas não é sonho ! Estou bem acordada!» 
Sati~feito ~ pedido do amigo de seu filho, recebeu como resposta da mãe dêle uma 

c~rta de agrad_ec1mento pela mensagem, '70ntendo inclusa uma o_utra carta que lhe fôra diri­
~1da J?,5>r uma ftlh~ e em que esta descrevia um passeio dado no jardim com o irmão, quando 
este fora desçed1r-se dela e durante o qual lhe dissera: 

« - Se eu morrer na guerra farei a diligência por voltar à Terra; mas não aparecerei a 
nossa mãe para a não assustar. Irei visitar a mãe de Franc à sua interessante salinha e 
pedir-lhe-hei, sentado no meu lugar habitual dos domingoi., que' escreva à nossa mãe envia

1

n­
do-lhe a mensagem que receber.» 

São inúmeras as provas recebidas em todos os lugares da Terra, tendentes a demons­
trar a permanência no Além das mais fundas afeições q11e ligam os sêres entre si, dando-nos 
a consoladora certeza de que a morte, .sendo uma transformação do modo de existência, não 
paraliza nem destrói as actividades psíquicas e afectivas. 

Um caso de 410ss0Jália -A « Luz», de Maceió, Alagoas, narra um caso de obses­
são do sr. João Miguel, residente em Pery-Pery, Limoeiro da Anadia, Alagoas, que se apre­
senta habitualmente como 'mudo, mas responde ao que lhe perguntam se porventura lhe fala­
rem em língua alemã - que êle ignorava por completo antes de sofrer a influência do espírito 
que se apossou dêle. 

Supõe-se que a mudez habitual dêste homem seja, antes, a falta de compreensão das 
pessoas que se lhe dirigem, estando êle, como está, debaixo da influência avassaladora dum 
espírito cuja última incarnação teve lugar na Alemanha. Isto soube-se por intervenção dum 
espírita, que _conseguiu averiguar a causa de t~o estr_anhas manife~tações, que, a-pesar-de 
muitos exorcismos e benzeduras de padres catóhcos, nao se consegmram fazer cessar. 

O espírito obsessor é de tal modo atrasado que nem a catequese espiritista lhe fez 
compreender o seu dever de deixar de perseguir a pobre Vitima e de se afastar para se entre­
gar à vida espiritual que o há de conduzir pelo arrependimento e pela prática do bem à ambi­
cionada felicidade. 

Dois cas4's de telepatia -A «Aurora», do Rio de Jane.iro, conta um caso reprodu­
zido do « Figaro », de Paris e suc~dido durante a viagem .d~m negocian~e de Viln~ à Rússia, 
cuja mulher, durante a sua au~ênc1a, teve um sonho ttlep~t1co no qual vira o m~rtdo perse­
guido e a5sassinado por bandidos, nos arredores de Mtusk. Acordando a gntar e numa 
grande agitação, nada a podia convencer de que o sonho não cor.re~pondesse à reali~ade, o 
que foi comprovado daí a pouco p~r um telegrama rec_ebido ~a_ Russ1a, e em qu~ as circuns­
tância$ do ac;;sassinato correspondiam, e_m absoluto, a descrtçao do sonho, realtzado a hora 
da triste ocorrência. . . . 

A propósito, o cronista da «Aurora» . recorda u~ facto. 1dênt1co passado no ~r~~1I 
quando se deu o sinistro do « Aqui<labaUJ>, cuJa-protagomsta fot a espôsa du_m dos of1c1a1s 
vitimados, que se achava de cai:na em conseqüê~cia dum par.to recente e que vira, em sonho, 
com todos os pormenores, as Várias fases do tnste acontecimento: ~ mando lutando ~om as 
ondas, a sua desesperança de salvaçã_o, a sua sensação de pr:esença Junto do pobre naufrago 
cuja alma se evolou dêste mundo de provações no momen!o em 9ue ela acordava. 

A família - da primeira socie.da~e de Botafogo --:- na.o sabia _como desempenhar-se da 
dolorosa missão de fazer conhecer a v1uva a mor~e trágica do mar!do. . . 

Incumbiu-se disso o avô dessa senhora, úmco ~ornem sobre\l1~ente da fam!lta,. que ftco~ 
estupefacto ao ver que todo~ os detalhes do Jtaufrág1_0 ~er~m conhect~os ua neta, c~Ja dor foi 
muito amenizada pela prova mcontroversa da sobrev1vencta do espírito de seu mando. 
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Um caso de psicografia epidérmica - A e, Verdade», órgão da Federação EspíritR 
Pernambucana, narra um caso singular sucedido em Manaus, com uma m~lher dotada de es­
tranhas faculdades adivinhatórias, chamada Francisca Jatahy Gomes da Silva, natural C:.e For-
taleza, Estado do Ceará, que conta agora 40 anos. . . . 

Os fenómenos que com esta ·médium se passam são por ela atnbt11dos ao espl!1to . ~e 
Jesulna de Carvalho, que e:screve invisivelmente as respostas às pergunt_as que lhe sao dm­
gidas, avivando-as na epiderme o espírito de Vicente de Lima, f_alec1_d~ em Pernambuco. 

Um representante do <1}ornal do Corizércio », de Manaus, foi verificar os fenómenos, 
observando que, depois de ter formulado uma pergunta mental, a « mulher <?ráculo » lhe_ segu­
rou a mão e, ao mesmo tempo que estendia o braço inteiriçado, a_parecta-lh~_na epiderme 
uma mancha rôXI!_ que pouco a pouco se transformou em letras perfeitamente 111t1das forman­
do uma palavra que se adaptava como resposta à pergunta formulada . mentalmente: .« Que 
resultado advirá para o Amazonas da grande empresa Ford que va1 ser estabelecida no 
Pará?» 

A resposta foi: «Algum». . 
Só o tempo poderá confirmar a justeza dessa resposta. O que todavia merece um 

estudo profundQ é esta modalidade mediúnica de que só conhecemos um outro caso seme­
lhante narrado no n.0 5 do ano passado, desta revista. 

Ce~ueira súbita curada por passes magnéticos - Teve a gentileza, que muito 
agradecemos e des~jamos ver imitada por alguns dos nossos leitores conh~cE:dores d~. f~ctos 
que mereçam ser d1Vulgados, de nos enviar a e, F6l/za do Norte», do Para, Jornal d1ano de 
grande publicidade, o sr. Marcos Arguelhes, ilustre secretário !da Comissão Pró-Federaç~o 
Espírita ·portuguesa, no Pará, chamando a nossa atenção para um facto insólito descrito 
nesse jornal. 

O facto é, na sua essência, o seguinte: 
Uma menina, de nome Júlia Melo, educada numa instituição católica do Pará, o Asilo 

de Santo António, e adversa, portanto ao espiritismo, estando a estudar em grande diligência 
a-fim-de se habilitar para fazer um exame, viu de repente aparecer-lhe uma rapariga muito 
bela que lhe pedia a vista para um irmão seu e a arrebatou numa viagem imaginária, fazen­
do-a contemplar panoramas fantásticos, como nos contos de fadas. Após essa visão a meni­
na Júlia Melo voltou à realidade, encontrando-se cega. A intervenção de um espírita que, 
tendo tomado conhecimedto do caso pelo importante diário paraense, se dirigiu a casa_ dessa 
menina, fez-lhe recobrar a vista pela acção de passes magnéticos acompanhados de preces. 

O que é singular é que a-pesar-da acção brilhante dos poderes medianimicos sôbre a 
sua cegueira, a rapariga, muito embora declare publicamente no referido jornal que só devi­
do a êles recobrára a vista, declara igualmente que não deseja ser espirita e roga a Deus 
que nunca deixe de fazer parte da Irmandade das Filhas de Maria. 

Isto mais radica em nós a conviccão, já expendida por vezes, de que não podemos de 
nenhum modo libertar muitos espíritos· dos preconceitos atávicos e tradicionalistas que os 
dominam e impelem para a Igreja que é e será ainda necessária por muitos anos. No que 
devemos trabalhar é em introduzir-lhe e fazer-lhe viver os princípios fundamentais neo-espi­
ritualitas. 

Parecerá estranho que fale em atavismo e tradicionalismo quem acredita na reincarna­
ção das almas e sua constante evolução. Mas o atavismo e tradicionalismo a que nos referi­
mos é ao das almas, que assim como permanecem depois da morte o que eram e só lenta­
mente se modificam, assim também nas reincarnações manteem os hábitos radicados em vidas 
anteriores. 

Pois se nós sabemos, pelas descrições dos desincarnados que se comunicam que êles 
criam ideoplàsticamente na vida póstuma um habitat em relação com as necessidaci'es do seu 
espírito, como meio transitório para a existência puramente espiritual, temos fatalmente de 
admitir tarpbém que, aqueles que em vidas passadas se impressionaram fundamente durante o 
culto coi:n ·as ceri~~nias religi<;>sas, n~o podem di~pensá-las de repente, e só gradualmente o 
seu sentimento r:h~1oso, ~ode!ª evolutr da concretização para a abstracção pura. 

Só quem for sectano nao reconhecerá esta verdade que muito nos apraz pôr em relê­
vo, com a autoridade que nos dá a completa libertação das práticas religiosas comuns 

Natura nem f acit saltus. • 

Oois caseis de vidência - Ainda a propósito do processo instaurado em Insterburg 
contra a sr.ª Gunsther-Geffers, a notável vidente alemã absolvida em face duma admirável 
experiência real_izada em pleno tribunal, durante o seu julgamento, a que aludimos no 4. 0 nú­
mero desta revista, a :<1Revue Spirlte» conta pormenores duma lmanifestação admirável 
observada em r elação con:i o crime de Koudlig. 

Este hom~m assassrno_u, em Outubro de 1925, uma criada do sr. Schmidt, em Watters­
d~rf, ten~do reca1do as ~uspe1tas ~ôbre o ~ono da casa, sôbre um pedreiro que lhe fazia ser­
viç~ e sobre o verdadeiro assassmo que tmha escrito à vitima numerosas cartas de amor 
muito comprometedoras. A vidente, chamada ao local do crime reconstituiu fielmente as 
scenas passadas entre a pobre rapariga e o assassino. Este alter~ou violentamente com a 
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Vítima, que lhe imputava a paternidade l 
gava terminantemente. Batendo-lhe trA e ~111 ~ho que estava gestando e que o assassino ne­
corar-se debaixo do leito e foi busca~su1 ezes cor!• um martelo no cabeça, obrigou-a a a(;o­
d~,. em seguida, para casa da sua noiva ;;ªndeeiro de petróleo_ p~ra incendia_r_ a casa, fugin­
ai dia. Saltando por cima duma sebe f '. s votando, pouco depois, para verificar se o fogo 
seu~ actos, descrevendo-os com ~1 o1 escon_c er-se n~,~ bosque. onde a vidente seguiu os 
realizadas sob a direcção do juiz W na ierferta exactidao, confirmada pelas investigações 

O outro caso de vid A . enze que o testemunhou. 
c(1e Forsclumg » refere-~~c~au;;:eo~t~o;de E1_1leTburg conta ~a e, Zeltschrift für Psychis ­
cIosos dados. Conduzida ao local do c . ssass!na o em que a Vidente forneceu à justiça pre­
lugar em que a Vítima tinha sido encont~1mr La1u er t~anse e estend~u-se no chão no mesmo 
- se para uma casa, seguindo a pista d ac a. ~Van an o-se, deu _várr_as Voltas e encaminhou-

Chegada a essa casa exclamou.º ,r7-ssmo,/, _que l_he era . mte1ramente desconhecido. 
Entre um gru o de o á . • e, a inows u hab1t~ aqm e sabe tudo ». 

eram ignorados dap vid t per d rros que recentemente habitavam aquele lugar e cujos nomes 
sapateiro com êsse nom~n peo~ c::r pessoss q~e akacompanh';'Vam,. figurava efectivamente um 
crime, para mandar concertar 1ª cdasa en ere ' o assassmo, tmha passado, na véspera do 

A .d caça o. 
r<::k, cuja v;ri~~~,f~f ~f~~~aâºr ur atalho _do . bos.9ue, chegou por fim à habitação de Sende­
mentos obtidos pelas i·n·'est·~ pe_ as suai~ !_n_d1caçoes que condisseram, em tudo, com os ele-

O v I~açoes po Ic1aIs. 
bf d • corre perguntar gua) era a origem supranormal de tão minuciosas informações. Seriam 

0 ó 1. ª~ for uma comunhao mtermental telepática com o espírito do assassino em cuja me­
m {hI.ªd 10 egral subcon?ciente se te:iam gravado os pormenores do seu crime, ' ou teriam sido 
co 1 as d~ma memória geral a~b1ente, onde se achem registadas? 

O dilema ~a metag11om10 ma1:té111-s_e sem que possamos, decididamente, optar por 
qualquer destas hipóteses., ambas satisfatónas, mas cuja aplicação exacta não pode rigoro-
samente saber-se qual seJa, · 

A muini~icaçãci pelei n~ag_netism~ -. A e, Psyc/zica » insere um artigo muito inte­
ressant_e ~e Pepm exp_?n~o notave1s expE;nencIas em que a intervenção do fluido magnético 
conduziu _a c~>nservaçao intacta de matérias putrescíveis, como sejam fragmentos de cadáve­
res de ammaJs. 

O sr. Jules Gaillard tem apresentado vários especímens de mumificações obtidas pela 
acç~o do fluido magnético e o autor dêste artigo põe em paralelo duas teses opostas pare 
exphcar êsse fenómeno; a do sr. Gaillard, que o faz depender exclusivamente do fluido 
magnético e •a do sr. Dumont-Lespine que, sem negar o fluido magnético, supõe que as 
mumificações dependem exclusivamente das condições do ar ambiente. 

As mais interessantes experiências referidas são as que o autor fez com um fígado de 
frango, recentemente morto, que cortou ao meio, para comparar os resultados. Uma metade 
foi magnetizada com passes e imposições de mãos, repetindo durante 21 dias, a horas certas, 
e todos os dias, a magnetização por igual espaço de tempo, o que levou à sua mumi­
ficação, ao passo que a outra metade entrou em deli_quescência a partir do 6.0 dia e apodreceu 
ràpidarnente. . 

Com as coxas dum coelho, morto propositadamente, procedeu o autor à mesma opera­
ção durante 55 dias, à razão de meia hora por dia, tendo os resultados sido idênticos, isto é, 
a coxa magnetizada conservo_u-s~ e pergaminhou-se e a ou!ra ~eco~p_ôs-se. 

O que é mais extraordmáno é que, quando em experiências s1m1lhantes o operador era 
um indivíduo fracamente dotado de fluido magnético, como o indicava o girador biótrico de 
Trornelin, os resultados eram idênticos, isto é, o fragmento testemunha e o fragmento tratado 
apodreciam igualmente. . . . _ o autor chega, como resultado das suas experiências, às s~gumt~s conclusoes: _ 

. « Que O fluido magnético tem urna acção realmente muito nlhda na conserVaça<? de 
matérias putrescíveis - sem todavia nega~ a do ar sê~<? e quente - e que êle pode por s1 só 
anular completamente os estragos microbta}!o_s, p~rm1tmdo fazer s~por que o se~redo_ ~os 
antigos embalsamadores do Egipto se reduzma, afmal, ao seu emprego duma manemt rap1da 
e enérgica». 

PEDRO CARDIA 
~ 

~~~H~a~v~e~n~d~o~f~a~lt~a~d~o~s~n~ú~m~e~ro~s~l~e~3~d~e~s~t~a~R~e~v~ista li 
1 referentes ao ano de l 927, para completar colecções, 1 
11:mpram-se na nossa redacção aqueles níimer~ 
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4. º Congresso Espírita Algarvio 

Com grande solenidade realizou-se, em Faro, no dia 28 de Outubro 
findo, êste importante Congresso regional que os nossos dedicados confra­
des do Algarve souberam revestir de notável brilhanJismo, vencendo enor­
mes dificuldades, e a que a Federação Espírita Portu,guesa prestou o seu 
valioso concurso. 

A Reunião Magna teve lugar às 16 horas, na sede do grupo espírita 
< Luz, Caridade e Protecção », donde havia partido a iniciativa do Congresso 
e que muito contribuíu para o seu feliz êxito, assim como o grupo espírita 
< Fé e Caridade,, também de Faro. . 

Os espíritas de várias terras do Algarve, como, O !hão, Estoi, S. Braz 
de Alportel, Lagoa, Silves e Vila Real de Santo António fizeram-se repre­
se~tq.r por delegados que muito contribuíram para o brilhantismo do Con­
gresso. A presidência foi confiada à nossa ilustre e dedicada confrade, sr.ª 
D. Maria O'Neill, como delegado e representante da f. E. P., tendo sido 
secretariada pelos nossos dedicados confrades, srs. Eduardo da Conceição 
Lopes e Aníbal Severiano dos Reis. ~ 

Antes de se iniciarem os trabalhos, foi lida a mensagem da f. E. P. 
aos espíritas algarvios, que impressionou e comoveu profundamente os 
congressistas, determinando lisongeiros comentários e sinceras homenagens 
à obra gigantesca que a federação está realizando. A sr:1. D. Maria O'Neill, 
abrindo a sessão, fez um breve mas elegante discurso, terminando por in­
vocar o auxílio dos Espíritas guias e tutelares da União .Espírita Algarvia, 
para que o Congresso decorresse na máxima ordem e elevação espiritual, 
marcando uma nova fase de intensa e fecunda actividade e perfeita união, 
conjuga,ndo todos os esforços individuais numa resultante única, sem perda 
de energias e exemplificando a fraternidade cristã. 

Após uma concentração mental, foram iniciados os trabalhos, discutin­
do-se interessantes teses e tratando-se dos proble'mas vitais da Ul)ião Espí­
rita Algarvia e de outros assuntos respeitantes à propaganda do espiritismo, 
sempre na melhor harmonia e com os mais elevados propósitos. finalmente 
procedeu-se à eleição dos novos corpos gerentes da União Espírita Algar­
via que ficaram assim constituídos: . 

PRESIDENTE - José Jacinto Padre Júnior 
VICE-PRESIDENTE - Jpão António da Silva 
TESOUREIRO - José da Conceição Mascarenhas 
SECRETÁRIO - Francisco de Paula Bomba 
SUPLENTES - Manuel Antunes Vaz Palma, José Gonçalves Marreiros e 

Ernesto Barracoso 
VOGAIS CON~ULTORES- D. Rita Sousa Pádua e José Francisco Cabrita. 

Quereis fazer ímpios e hipócritas? Mostrai-vos in­
tolerantes. - CHATEAUBRIAND. 

Não devemos perseguir aqueles que Deus tolera. - S. 
OSTINHO. 
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NOTICIÁRIO 
Comissões federativas de Propagan­

da Espirila - Os nossos mais dedicados 
confrades da Província, compreendendo a 
nlla importância destas Comissões para uni­
ficar e intensificar a nossa propaganda, teem 
trabalhado activamente para a sua constituí­
:,:ii?, E' com subido prazer que registamos 
hoJe a comtituíçào de mais três Comissões 
Federativas que ficaram assim constituídas: 

. Estai- Francisco de Sousa Eusébio, pre­
s!dente; D . Maria Guiomar Vieira, vice-pre­
sidente; José Máximo de Sousa, secretário; 
D . Damásia de Jesus Nobre Soares, D. Gui­
lhermina do Carmo Sousa, David de Brito , 
Joaquim de Jesus Zeferino, vogais. 

Sei.mi - António Jülio Monteiro, presi­
dente; João Maria Gato. vice-presidente; 
Amadeu Alves Diniz, secretário; Joaquim M. 
c!a Fonseca, Celestino Guimarães, vogais. 

Sabóia - Joaquim Reis Varela, presiden­
te : Jaime Ribeiro, vice-presidente; José Ja­
ci nto da Silva, secretário. 

Conferências doutrinárias e sessées 
experimentais na sede da f. E. P . - Na 
sede da Federação Espírita Portuguesa teem­
· se realizado reuniões semanais bastante con­
corri c'. as, alternando as conferências doutri­
n.frins com sessões experimentais que teem 
desper:ado o mais vivo interêsse na assistên­
c ia, n:anifestando-se Entidades duma elevada 
hierarquia, que de:,lumbram todos com as suas 
prédicas deliciosas. 

Setembro : 
Dia 2 - Sob a presidência do sr. Enge­

nheiro Angelo Sarrea de-Sousa Prado, rea­
lizaram-se as seduintes conferências: « O 
Valor da Con(r;ternização » - D. Maria 
O'Neill; « O movimento espiritista portrz­
gués» - Dr. António J. Freire. 

Dia 9 - Sob a presidência do sr. Coman­
dante Aniceto Xavier Horta, realizou-se a 
conferência: e, O Aspecto Social do Espiri­
tismo» - D. Maria O'Neill. 

Dia 16 - Sob a presidência do sr. Ayres 
Vaz Raposo, realizou-se a conferência: c1 Lei 
Afora! ». - António L. Vilela. 

Dia 23 - Sot> a presidência da senhora D. 
Maria O'Neill, realizou-se a conferência: «O 
EJ:perimeflfalismo Espírita» - Pedro Çar­
reira Dias de Sousa. 

Dia 30 - Sob a presidência do sr. Capitão 
Arnaldo Gomes Duarte, realizaram-se diálo­
f.!os filosóficos entre a senhora O. Maria 
O'Neill e o sr. Dr. António J. Freire, tomando 
para tema: «Os fenómenos ps{quicos 1>. 

Outubro: 
Dia 7 - Sessão Experimental. Director, D. 

Maria O'Neíll; médium, José Pereira de Lima. 

Dia 14 - Sob a presidência do sr. Coro­
nel José Augusto F aure da Rosa realizaram­
-se diálogos filosóficos entre a senhora D. 
Maria O 'Neill e o Comandante Pedro Car­
reira Dias de Sousa, tomando para tema : <1 O 
/(arma 1>. 

Dia 21 - S~são experimental. Director, 
Comandante Pedro Carreira Dias de Sousa; 
médium, José Pereira de Lima. 

Dia 28 - Sob n presidência da senhora 
D. Amélia Ferreira Grilo realizou-se a con­
ferência: cc Os pensamantos de hoje çons­
troem a vida de à manhã 1> -- Antómo L. 
Vilela. 

Propaganda espiritista - _Deve partjr 
em Dezembro para o Pôrto, Coimbra e Fi­
gueira da Foz o nosso Confrade sr. Dr. Antó­
nio J. Freire, a-Tim-de fazer naquelas cida­
des algumas conferências públicas sôbre 
Espiritismo e Metapsíquica . 

Revista de Espiritismo - A falta de 
espaç·o com que temos lutado, tem-nos im­
pedido de transcrever muitas apreciações, 
duma cativante gentileza, com que a impren­
sa nacional e estrangeira se refere a esta 
Revista em termos que profundamente nos 
desvanecem, incitando-nos a prosseguir no 
caminho encetado. 

Endereçando à Federação Espirita Brasi­
leira os nossos fraternais e muito afectuosos 
agradecimentos, transcrevemos do e, Refor­
mador », de 16. de Setembro do ano findo, o 
seguinte: 

o Se motivos de fõrça maior nos ntlo houves­
sem impelido a comet~-la, certo ntlo estariamas 
em falta com os nossos muito prezados irmtlos da 
Federaçtlo Espírita Portuguesa, como estamos 
pelo tumos deixado até hoje de noticiar o apare: 
cimento (ja Re~ista de Espiri_tismo, órgtlo daquela 
federaçao, cu1os trés prime,rus números, corres­
pondentes ao primeiro semestre déste ano pois que 
ela se publica de dois em dois meses I nos htlo 
che{!ado às mãos com perfeita regularidade. 

Confiantes em que éles bondosamente nos rele­
varao essa falta, aqui lhes apresentamos hoje de 
par com os nossos agradecime11tos pelo e~vio 
pontual da colega de além-mar. felicitaçôes muitas 
pelo cunho que lograram dar á Re~iste de Espirills: 
mo, de/a fazendo uma das mais aprecidoeis e im­
portantes publicaçôes espíritas, ndo só entre as 
que se ~ditam em todos os paises . 

. Redigida, desde a primeira d última página 
com grande elevaçdo de vistas e saliente apuro de 
llnguagem1 a Revista de Espiritismo, em que colabo­
ram escritores realmente DPrsaclos nos assuntos 
que ventilam e cu/os arliROS ou estudos se apre­
sentam, por isso, de leitura ttlo atraente Qutlo pro­
veitosa, reflecte bem o pensamento da instltulçtlo 
de que E! drRdO e d Qual cabe, em face do próprio 
objectivo com que se fundou, o papel d• guia e 
orientadora das demais assoc/açôes que em tórno 
dela mo/rejam lavrando a mesma seára, 

Tanto quanto à Federaçdo que a alimenta com 
a sua selva, ol<la longa e próspera, assinalada 
constantemente por feitos que aumentem o fulgor 
e o prestiKfo ela Doutrina a cu/o serviço oeiu co- • 
locar-se, desejamos fraterna e sinceramente c1 Re­
vista ele Espiritismo ,. 
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O Mensa~eire> Espírita - Agradecendo 
aos nossos ilustres colegas ela imprensa as 
amáveis referências feitas a esta nova publi~ 
cação da F. E. P., transcrevemos algumas 
apreciações: 

De «Lu.c e Caridade,> - Braga: 

« Editado pela Federaçtlo Espirita Portuguesa 
acaba de sair o primeiro número déste Jornal dé 
distribrziç<lo gratlllta aos sócios daquela Fedéra­
ção. De colaboraçao e.~colhida é bom augúrio para 
a lon°a vida que lhe desejamos. 

~ <f Mensageiro Espirita ~, jornal popular de 
propaganda moralizadora veiu ntlma época em que 
todo o esfôrço é pouco para conter os desmandos 
e a onda avassaladora de crimes que está· inva­
dindo a terra portU!{tlesa. Bemvindo, pois se.ja éle 
e que D'!us lhe per_mita o mais belo triÚnfo,· é Ó 
no_sso smcero dese1O, » . 

De« Voz do Além - Beja: 
« Mais um jornal,« O Mensageiro Bspiritax aca­

ba de ser editado pela Federação Espírita Portu­
guesa, destinado à propaganda e desifusão da 
nossa Causa. • 

E' éste nooo cole~a dirigido superiormen.te pela 
n9s?a Ilustre Confrade Dr.• Amélia Cardia que 
mais uma vez e por esta forma. mostra a sua de­
dicação e Amor pelo nosso Ideal. • 

A ' Federaçao Espírlta.Portuf(uesa ende1eçamos 
as nossas felicitaçôes por mais êste esfôrço.» 

De <e Sol do Porvir,> - Leiria: 

« A Federação Espírita Portugtlesa, no intuito 
de desenvoloer cada vez mais a sua acçdo e pro­
paganda, acaba de fazer salr a público um jornal 
defensor da causa espirita a que deu o título que 
nos serve de epigrafe, e que sob a direcção da sua 
consócia d1.• D. Amélia. Cardia, aos sócios da F. 
E. P . será distribuído gratuita e bl-mestralmente. 

Apresenta-sé o primeiro número do nooo peo­
neiro com uma escolhida e inteligente colaboração 
e. um belo aspecto grdfico / por isso nada nos sur­
preende o bom aco1himento que teoe, ndo só por 
parte dos associados daquela agremlaçdo, mas 
também por todos aqueles á mão de quem foi ter. 

Desejando longa vida e as maiores ventaras, o 
- « Sol do Porvir» - {!Ostosamente vai estabele­
cer permuta com éste novo órgdo da imprensa es­
pírita portuguesa ». 

De « O Futuro ,> - Lisboa : 
• Temos presente o primeiro número de um novo 

j ornal com êste título, publicado pela Federaçtlo 
Espírita Portuguesa para ser distribuído gratuita-
mente aos seus sócios. • • 

Dirige-o a sr." dr.• D. Amélia Cardla, prova 
bastante de que se trata de um brilhante periódico. 

Apresentamos ao novo confrade as mais fra­
ternais saudaçôés, com sinceros votos de longa e 
próspera exlsttncla ». 

• CC)nferêr,cias de prC)pagauda - Apro­
veitando a sua ida ao Algarve para tomar 
parte, como Delegado da F. E. P., ao 4.0 

Congresso Espírita Algarvio, a sr.ª D. Maria 
O'Neill realizou conferências em várias terras 
do sul do pliís, . tanto no Algarve como no 
Alentejo; que decorreram com notável bri­
lhantismo, tendo-se ocupado delas, def5en­
Volvidamente, a imprensa local. 

Esta nossa dedicada Confrade re2ressou a 
Lisboa bastante fatigada del?ta viagem de 
propaganda exaustiva, como se pode avaliar 
pelo seguinte programa : . 

Dia 28 de. Outubro - Faro : «O· Valor do 
Espiritismo,>. • 

Dia 29 de Outubro - Olhão: <1 O Esplritis­
rflO e a Alma Humana,>. 

Dia õ0 ele Outubro - Faro: « A Educação 
da Criança à luz do Espiritismo,>. 

Dia 51 de Outubro -Lagos : «Neo-Espi­
rltualismo ». 
• Día 1 de Novembro (tarde)- Portimão : 

<1 A Religião à lu2 do Espiritismo». 
Dia lde Novembro (noite)- Silves: « De~ 

senvolvimento de médiuns ,>. 
Dia 2 de Novembro - Beja: <e O Cami-

nho do Espírita,>. · • 
Dia 4 de Novembro - Beja: « A Sobre­

vivência da alma comprovada pelo Espi­
ritismo ». 

- Transcrevemos algumas apreciações da 
imprensa local : 

De<( Correio do Sul» ( 4-11-:-928) - Faro : 

e, No ; Cine-Teatro realizou a sr.ª D. 
Maria O'Neill duas conferências públi­
cas em 28 e 30 do mês findo, que foram 
extraordinàriamente concorridas. 

A sr:ª D. Maria O'Neill dissertou sôbre 
espiritismo na · primeira conf eréncia, e 
àcérca da educação da criança, na segun­
da. Foi calorosamente ovacionada,>. 

De <1 O Algarve,> . ( 4-11 ~928)-_-- Faro : 

<e Realisaram-se as anunciadas conf e­
rências sóbre espiritismo, da sr .ª D . Maria 
O'Neill. Não assistimos à última, mas· 
gostámos da primeira. • 

A ilustre conferente que há muitos anos 
cultiva com brilho as letras, revelou-se­
-nos uma oradora fluente de uma eloqiiên· 
cia agradável e brilhante. Nada de novo 
disse sôbre o espiritismo e aí teve talvez 
a maior dificuldade da sua oração, que 
tinha de suplantar pelo brilho da exposi­
ção, o que lhe faltava de novidade. M as 
foi uma bela lição de moral espiritualista, 
que os espectadores aplaudiram com en-
tusiasmo. • 

Na segunda conferência, o teatro t eve 
uma grande enchente e a sr . D. Maria 
O'Neill foi multo aplaudida,>. 

De <1Correio Olhanense » íl-11-928) -
Olhão: 

<e No Salão Apolo realizou-se na passa­
da segunda-{ eira, perante uma enorme 
assistência de ·público de ambos os se.:i:os 
e de todas as classes sociais. e sob a pre­
sidência de honra da Ex.ma Sr.ª D. Laura 
Santos de Almeida Estréla a anunciada 
conf erêticia dC! ilustre escritora e propa­
gandista D . Maria O'Neill subordinada ao 
tema O Espiritismo e a Alma Humana. 

Fazendo, a pedido duma comissão es­
pírita que o procurou · para êsse fim, a 
apresentação da conferente, o no~so cola­
borador, sr. Dr. F. F. Lopes declarou 
mais que não era adepto do esp iritismo, 
como de doutr ina alguma religiosa, mas 
.se encontrava, - e de cada vez mais -
em atitude de liberdade de espírito, aberto 
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imparcialmente ao conllecimenlo, estudo e 
apreciação de quaisquer doutrinas dignas 
c/'3 interêsse; e que nestas condições se 
encontrava ali. Sendo a conferente uma 
senhora de renome e de créditos firmados 
no meio literário e social português, es­
tranlzava a acentuada ausência de senho­
ras da nossa primeira sociedade; julga 
porém, ( ao que ouviu) que o facto se re­
lacionaria com o desmedido pavôr de 
possível e.rcomunhão por parte da Igreja 
Católica; e.i-comunhão que, de resto, não 
compreende porque razão se não tornaria 
e.rtensiva de preferência aos homens; e 
e.li via, êle, vários católicos reconhecida­
mente praticantes entre a assistência. No­
tou que ef eUivamente a Igreja condena o 
espiritismo e não pode deü:ar de o fazer, 
porque a metafísica do espiritismo se nà;-J 
coaduna, de fac'to, com a doutrina católi­
ca, em muitos pontos, por e.remplo, con­
forme e.rplicbu, quanto a origem das almas 
e à faculdade de comunicação com os 
mortos. E não tendo vindo senão para 
apresentar a ilustre conferente, declarou 
que termina dando-lhe a palavra. 

Começa a E.r.mª Sr.ª D. Maria 0'Neill a 
sua interessarzte conferência, àgradecen~ 
do as palavras do sr. Dr. Lopes e marcan­
do por forma sugestiva a distinção entre 
a religião - considerada como formalis­
mo estéril, e a religião - sentimento vivo 
e aclivo. Pouco lhe importa que se tenha 
on não Deus na inteligência se ele está no 
coração . E seria ésse o caso do sr. Dr. 
Lopes. O espiritismo é precisamente uma 
crenç_a à qual .s ão indiferentes as subtile­
zas de concepção duma realidade que é a 
mesma para todos, .. materialistas ou 
católicos, sob · qualquer forma que seja. 
Que importa definir o espirita como subli­
midade da matéria? Materialistas, cató­
licos, espíritas, todos êles, sob formas di­
versas, enunciam as mesmas verdades, as 
mesmas realidades de e.rperiéncia: a rea­
lidade de Deíis, a e.1:isténcla da alma 
imortal. 

O espiritismo não combate a religião 
católica como não combate o materialis­
mo scientífico. Não! Palra acima de 
todas as reliqiões e sistemas filosóficos . E 
onde o materialismo mostra desconheci­
mento e onde o catolicismo afirma misté­
rio, impenetrável à razao, o espiritismo · 
tenta completá-las por .meio duma nova 
síntese, superior, ao · mesmo tempo ex­
perimental e racional. • Neste sentido a 
doutrina espirita, com os- seus postulados 
fundamentais e as stLas leis tiradas do es­
tudo da realidade do mundo e da nature­
za humana, transcende todas as doutrinas 
das religiões positivas como· dos filósofos 
sctentíficosi e constitui uma doutrina da 
mais irrecusável verdade e -da mais fla­
grante actualidade, como do futuro o 
mais garantido : a nova Doutrina, o novo 
Evangelho da Humanidade. E' pois ridi-

calo e estulto propalar que o espiritismo 
é escola de loucura, quando o espiritismo 
é fonte de luz para a inteligência, fonte 
de consolação para a alma, f ante da 
energia generosa e f ectinda para a activi­
âade moral. 

Ela, conferente, é cristã, é crente. E não 
sente a sua crença diminuida, não sente 
o seu fervor religioso apoucado cam o 
facto de ser espirita. Pelo contrârio: a 
sua inteligência recebe luz, da dout11na 
espirita, em pontos, como por e.remplo o 
mistério da Santíssima TriFuiade, onde 
dantes só para ela havia um absurdo a 
acreditar,· a sua alma não se mumifica, 
não se seca no culto das fórmulas, das 
práticas, das e.rterioridades estér_eis, ma~, 
pelo contrário, recebe, da doutrina espt­
rita, luz e vida verdadeira para a prática 
do Bem. 

O espiritismo trata o grande problema 
do Mal , pela maneira mais elevada e 
mais radical : desprezando-o, negando-ó, 
fazendo de co,1ta que êle não e.riste, re­
bai.rando-o à categoria ínfima de coisa 
qae não ·merece importância · alguma. E 
não era de outra forma que o sublime 
Jesus Cristo o tratava . . . Não tenhamos 
pois olhos para ver o Mal,· e o Mal dei:1:a­
rá de e.ristir para nós. Abram-se apenas 
os nossos olhos para ver o Bem, abra-~e 
apenas a nossa vontade para querer e 
praticar o Bem. E' isto o que a doutrina 
espirita ensina. Se a doutrina espirita fôsse 
compreendida e praticada pela humanida­
de, a paz - o reino de Deus - reinaria 
sóbre a terra. Porque o espiritismo, ao 
contrário das religiões positivas, não usa 
processos violentos de se impôr às cons­
ciéncias, de violentar ou oprimir o pensa­
mento Livre. Não. O Espiritismo faz apélo 
simplesmente à razão scientifica, ao p~n­
samento livre, ao sentimento ·sincero, e 
espera que a cada um chegue a sua hora 
de conhecer a Verdade, adaptá-la, prati­
cá-la e propagá-la por palavras e obras, 
prestando serviço · aos seus irmãos ainda 
em trevas. O espiritismo não prega o crê 
ou morres. Não. O espiritismo não fecha 
os espíritos: abre-os. Dá, a quem não co­
nhece, a Boa-Nova, pede atençã.o sinceuz 
para ela e espera que o tempo e o esf órço 
pessoal façam o resto. O espiritismc não 
visa a fazer convertidos : visa a ser, ·para 
todo o homem normalmente constituído e 
que não tenha a ilusória Vaidade de supôr 
que conhece já todo o infinito desconheci­
do que tem dentro de si, a doutrina: que 
lhe servirá de esclarecimento e de guia 
nesta passagem pela vida, conforme o.des-
tino que Deus lhe deu. . 

E' pois o espiritismo uma doutrina de 
luz e de verdadeira vida - a doutrina in­
contestàvelmente, a única verdadeira por 
es$êncla, - a doutrina futura da Humani­
dade, a doutrina que .difere de todas as 
que colocam Deus nos altares, e as trans-
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cerzde, porque coloca Deus no coração. 
Não é pois o espiritismo pelo' lado filosó­
fico e moral uma quiméra nem uma loucu­
ra, como pelo la,io scientífico rzão é uma 
fantasmagoria. Os factos em que o espi­
ritismo se fu11da, como mais salientes, 
para comprovação das verdades transcen­
dentes, que afirma, não são fantasias. São 
todos uma nova categoria de factos que 
vem ellriquecer a Siérzcia. Certamente há 
abusos, há erros, há pseudo-factos. Mas 
isso, de certo, só abona a realidade dos 
verdadeiros factos, dos célebres f enóme.­
rzos espiritas. 

Poderia ela conferente citar inúmeros 
factos, contar inúmeras· histórias de 
factos. Contará apenas uma. E narra o 
caso autêntico de uma senhora qlle per­
dera tôda a energia moral, se tornara 
descrente de Deus, da religião católica, e 
da imortalidade da alma e da realidade 
do seu destino, e que pela evocação do 
espírito dum seu irmão, esp:rito que ela 
identificou pelo processo inf alivel da re­
velação dum segrédo intimo sô conhecido 
de ambos - novamente voltoll à crença e 
por ela readquiriu a coragem perdida para 
a sua missão neste mundo. 

O esp-iritismo é, como se vê, escola 
de regeneração moral, bálsamo ~ J.onte 
de energia para a alma. O espinttsmo 
combate o suicídio,, e combate-o como 
tantos olltros vicias, não pelo gratuito 
pavor do fiticio Inferno, mas pelo conhe­
cimento directo que se pode ter dos lzor­
rores que sofrem no Além os suicidas e 
todo-s os que praticam o mal. Não são 
f anta si as ao sabor das conveniéncias déste 
mundo os preceitos morais aos olhos <i;e 
quem os quíser ver, d~sd'e_ que, por mei_o 
dos processos qãe a sciéncia dessas rea_lt­
dades indica, se queira desde esta vtda 
levantar o véu que nos encobre o mundo 
de Além-túmulo. 

O espiritismo só visa pois a dar a tod_os 
-e a cada um o . conhecimento verdadeiro 
do seu verdadet.i"o destino, não por meio 
de uma re\7elação, divina que teria de ser 
aceite como um dogma, mas por meio 
duma e.rperiéncia scientifica da realidade 
oculta, e.rperiéncia que pode ser dada na 
r,e\lelação qae a cada um pode fazeT-se, 
mediante os processos adequados da ca-. 
municação com o mundo dos esplritos. 
Por esta revelação directa, por esta e.r­
periéncia pessoal, cada um pode - Sé; o 
quiser - verificar a verdade da doutrina 
espirita. Mas, evidentemente, dela não ca­
recem todos. aqueles que, por qualquer 
forma,, foram iálevados a acreditar nessa 
verdade. E os que acreditam nela, a me­
nos que sejam insensatos, não poderão 
deixar de regular-se por essa verdade, 
tornando-se melhores, amando verdadei­
ramente, do coração, Deus e o seu pró.ri­
mo, e ,;ontribuindo assim para a sua per­
felçi1o e verdadeira r ecompensa, como 

para a paz do mundo, para o advenfd do 
reino de Deus sôbre a terra. 

No final a ilustre conferente que (ôr a 
escutada s~mpre com o mais vivo írzterés­
se recebeu de tôda a assistência uma 
pr~longada e entusiástica salva de pal­
mas. » 

Metapsíquica e Espiritismo- O nosso 
Confrade, sr. Pedro Cardia, Se~retári<? Ger~I 
da F. E. P., ial'á todas as quinta-feiras, as 
vinte e uma horas, na sede da Federarão 

• Espirita Portuguesa, de Dezembro em _dian­
te, palestras sôbre os assun_to_s_ de ma~s ac­
tualidade referentes ao Esp1r1tismo e a Me­
tapsíquica. 

2.º CClngressCl Espirita J?Clrtuguês -- O 
Conselho Superior Deliberativo da F. E: P. , 
na sua próxima reunião, ocupar-se-ha da 
realização dêste Congresso, que, segundo 
os estatutos, deve ier lugar até ao fim da 
actual gerência. . 

Será nomeada a sua Comissão Orgamzn­
dora que marcará, dentro do ano de 1929, a 
data mais conveniente para que o Congresso 
possa ser bastante concorrido e decorrrer 
com brilhantismo. 

Participaçc\es - O Ramo Teosó/ico 
Leadbeater, de Lagos, inaugurou a sua nova 
sede em 50 de Outuóro findo . Agradecendo 
a gentil deferência da comui1icaçào que nos 
fez, enviamos-lh'e a~ nossas fraternais sau­
dações, fazendo smcer:os votos a Deus 
pelas sua:s prosperidades espirituais. 

O Espiritisme nc Brasil - A Dfrecção 
da Federação Espírita Brasileira aumentou 
ao efecti\7o das associaçõe~ federadas o 
Centro Espírita « Nova Era» com sede em 
Guaxupé, Minas Gerais, que lhe havia diri ­
gido o pedido· de filiação e foi aceite, toman­
do o número de ordem 106. Este Centro, 
numa digna comprensão dos seus deverrn 
de fraternidade e da alta impqrtância pata a 
Causa, duma perfeita organização federativa, 
assim se exprimiu, fegundo refere o nosso 
ilustre colega «Reformador»: 

«Somos dos que reconhecem ao sistema federa­
tivo as importantes finalidades que colimam o 
congraçamento da famtlia Espirita, actuando 
dentro dum programa. harmonioso e fraterno. E ' 
sem dúvida pela centralizarão de fôrças e uni<~o 
de vistas de todas as Sociedades espíritas, cu; a 
acçao em pró/ da propaganda doutrinária seja 
u,iiforme, que a Doutrina Espirita alcançará o 
seu verdadeiro triunfo. Não estara, por certo, 
muito longe ~sse dia em que a veremos aceite por 
todos os pvvos que, em grande parte, ainda a r e­
pudifJm e oerseguem, Assim, embora tardiamente, 
vimos, com tôda a sinceridade dos nossos senti­
mentos, trazer o· nosso fraco apoio à obra do re­
gímen federativo, para que o. seu progresso seja 
cada vez maior », 

- A União Espirita da Tôrre sustenta, 
há_ quatro snos, uma escola de instrução pri­
mans, com numerosos alunos pobres, de 
ambos os sexos, a quem fomeee gratuita­
me!1te, todo ~ "_!aterial escolar. Agora, a re­
fenda assocrnçao, está organisando uma bi -
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bl(oteca infantil para ser freqlientatla pelas 
crianças, nos domingos e dias feriados. 

- _O devotado espírita sr. Francisco Alves 
ela Silva ofereceu, ao Centro <• U11it10 e Ca­
ridade», de Araruama, um terreno situado 
numa das p~incipais ruas daquela cidade pa­
ro construção da sede própria dêsse Centro. 

- O Centro Espírita ((Solon de Luce­
na», ~e Parahyba, inaugurou, a 3 de Setem­
bro fmdo, em sua sede, urna escola mista, 
sob o _nome de Escola «José do Patrocínio » 
para rnstrução gratuita da infância pobre. 
Também ultimamente, êste centro enviou o 
seu pedido de filiação à mui digna Federação 
Espírita Brasileira, que foi deferido. 

- O Centro <•Aníbal Cardoso» de Ma­
ceió (Alagoas), também pediu para ingres­
sar no seio da prestigiosa F. E. B., tendo 
sido deferido o seu pedido. 

- Constituiu-se no Rio de Janeiro uma 
Associação Espírita Italiana que está insta­
lada, provisoriamente, na sede da F. E. B. -
Avenida Passos, 28. 

- O Grupo <•União Espirita», de Maceió 
(Alagoas), filiado na F. E. B., comemorou o 
seu 19.0 aniversário com uma sessão solene 
em que se fizeram representar Vários grupos 
espíritas. 

0 Espiritisme> em Espauba - A Co­
missão de Estados da F. E. E. está orga­
nisando cursos de cultura scientífica dedica­
dos, especialmente, à juventude dos centros 
federados, como introdução ao estudo scien­
tífico do Espiritismo, O primeiro curso a 
funcionar será o de Anatomia e Fisiologia 
a cargo do Dr. Turó, cujo principal objecti­
vo consiste em preparar a mocidade e todos 
os sócios que o desejem, para conhecerem 
o mecanismo dos fenómenos hipno-magnéti­
cos. Vê-se bem como é esclarecida e ele­
vada esta orientação, pois serve de base 
sólida a um estudo con'-ciencioso dos fenó­
menos supranormais, muito contribuindo 
para valorizar o Espiritismo, que tantas vezes 
anda confundido com práticas supersticio­
sas por algumas pessoas que se dizem seus 
adeptos, mas não estão preparadas para o 
compreenderem. 

-O nosso querido amigo e ilustre con­
frade espanhol, D . Quintin López Gómez, 
que ultimamente foi forçado a guardar o 
leito por se terem agravado os seus padeci­
mentos, tem experimentado sensíveis melho­
ras. Fazemos sinceros e ardentes votos pelo 
seu breve e completo restabelecimento. 

- Com grande solenidade e notável con­
corrência realizou-se, em Sabadell, a Assem­
bleia Geral da F. E. E .. Foi uma brilhante 
parada de fôrças em que a ilustre Direcção 
da F. E. E. foi justamente homenagea1a pelo 
espírito de sacrifício e superior critério com 
q~e tem dirigido aquela prestigiosa Fed~r~­
çao. A Assembleia Geral votou a reele1çao 
dos corpos gerentes da F.- E. P. que conti­
nuam assim constituidos: • 

Presidente, prof. Asmara; 1.º vice-pr~si­
dente, Manuel López Sanromán; 2. 0 vice-

presidente, Fernando Corchon Arquer; s~­
cretário geral, Juan Torras Serra; tesour~1-
ro, José Soler Castafiero; contador, Narciso 
Tatché; dlrector da Revista, Salvador Ven­
urell Xuclá; administrador da Revista, Juan 
Torras Serra. 

-A F. E. E., por proposta do seu ilustre 
presidente, vai pedir ao eminente professor 
Ernesto Bozzano para organi«ar o <1 Livro 
do Espiritísmo» em que se achem com­
pencJiado!:' todos os conhecimentos sôbre 
Espiritismo e para o qual colaborem tod~~ as 
Federações, todos os Centros e espmtas 
idóneos. 

0 Espiritismo em In~Iaterra .- O in­
signe pioneiro do Espiritismo, Sir Artur 
Conan Doyle, a quem a ((Revista de E spi­
ritismo» deve um precioso e extenso autó­
grafo em ,resposta ao seu «Inquérito», não 
podendo, por motivos de saude, suportar 
durante o inverno o clima de Londres, resol­
veu partir para um país onde se fale o inglês, 
para continuar a sua intensa propaganda es­
piritista por meio de conferências. Tendo 
escolhido a Africa do Sul para sua residên· 
eia durante o inverno, saíu de Londres com 
êsse destino, em meados de Outubro findo. 
Os espiritas ingleses ofereceram-lhe um 
lunch de despedida no <• Holt>orn Restaurant » 
tendo decorrido com grande brilhantismo 
esta festa de confraternização. 

0 Espiritisme> em França - O sr. An­
dré Ripert, ilustre Secretário Geral da Union 
Spirite Française realizou, em Outubro fin­
do, na Maison des Spirites, uma notável 
conferência subordinada ao tema « O E spi­
ritismo e o Congresso de Londres». 

-O nosso dedicado confrade sr. Jean 
Meyer, a quem o espiritismo deve uma inte­
lí~ente e abnegada acção de propaganda, 
dispôs a_favor da propaganda do Espiritismo, 
do rendimento duma vasta propriedade, no 
sul de França, o qual se avalia em mais de 
um milhão de francos anuais. 

0 Espiritismo ua Ar~entina-A Con­
f ed~raci_o'} Espiritista Argentina de que é 
órgao ohc1al a importante revista<• La fdea » 
instalou, na sua sua séde, um posto emissor 
de telefonia sem fios, emitindo conferências 
doutrinárias, recitações, monólogos e ·audi­
ções musicais. Os Centros federados com 
um simples aparelho receptor, podem 'ouvir 
todas as conferências realizadas na séde da 
sua Federação pelos espíritas mais catego­
rizados. 

-Na Sociedade Espirita «Constância,> 
realizam-se, semanalmente, conferências pú­
blicas de propaganda espírita, sempre com 
numerosa e selecta assistência. 

Noticias diversas - Estão-se tentando 
importantes experiências de telepatia entre 
Paris e Atenas, respectivamente sob a dírec• 
ção dos srs. Warcollier e Tanagms. 

- Faleceu na Polónia o célebre médium 
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Jean Guzik que prestou provas 'no -Instituto 
Metapsíquico Internacional, sob a direcçiio 
do falecido Dr. Geley e perante os mais emi­
nentes metapsiquif,tas, dando origem a várias 
materializações de animais, tendo sido algu­
mas delas fotografadas e encontrando- f.e 
reproduzidas em várias Obras de metapsí­
quica. 

- Foi concedido ao sr. · Gabriel Gobron, 
erudito espirita francês, o prémio literário 
da Sociedade Erclwzan-Chatrian. 

-Mais uma Vez se reuniram, no observa­
tório de Juvisy, em três de Junho último os 
amigos e admiradores de Camilo Flamma;ion 
na data da sua desincarnação, para lhe faze~ 
rem sentir, telepàticamente, a sua estima e 
lhe manifestarem a sua viva saudade. A ce­
rimónia revestiu uma solenidade impressio­
nante, tendo o actual Presidente da Socie­
dade Astronómica de França, pronunciado 
um comovente discurso. 

- A Comissão de Estudos de Fotografia 

-- ------- --- - - - -

Transcendental conferiu o prémio de 1500 
frs. à Escola Psíquica dirigida por M.me 
Oudot, tendo como ~édium M.me Picquart. 
A M.me Bernard de P1lsen, Tchecoslováquia 
conferiu um diploina. A M.me Luce Vidi ' 
premiou _c9m. 300 frs. e um diploma, pela; 
suas adm1rave1s faculdades de clarividênciu. 
Estão sendo comparadas muitas fotografia3 
transcendentais de espíritos identificadog 
com as que haviam deixado antes da sua de~ 
sincarnação. 

- O engenheiro Roberto Esmault Pelté­
rie, julgando possível comunicar com os 
outros planetas, instiluíu um prémio anual de 
5000 frs. para ser entregue pela Sodedac'.e 
Astronómica de França a quem conseguir 
obter comunicações interplanetárias, proble­
ma êsse que muito tem interessado altas 
mentalidades e ao qual dedica, há longos 
anos, uma acurada atenção um confrade por­
tuguês. O grande médium Luis Bellotti julga 
ter obtido comunicações de Marte, como se 
lê no « Veltro e Lace». 

Subscrição Pró~federc1çêio Espírita Portuguesc1 
(Para construção de edifício próprio) 

Dr. António J. Freire, L_isboa-5.000$00; Pedro Cardia, Lisboa-! 000$00; Policarpo 
Salvador de Almeida, Lisboa -1.000$00; Joaquim T .. Segurado Faria, Moura-500$00; F. M. 
-300$00; Comandante Pedro Ferreira Dias de Sousa, . Lisboa-300$00; A. G., Lisboa-
300$00; Jaime Augusto de Morais, Lisboa-300$00; O. Maria E. Carvalho Gonçalves, Lisboa 
-200$00; Alvaro Coelho dos Santos Mineiro, Santarém-200$00; Carlos J. C. Carinha, Lisboa-
120$00; D. Maria Perpétua cta Costa Carinha, Lisboa-120$00; Artur Nobre, Lisboa-120$CO; 
M. R. R. C., Lisboa -120$00; D. Rosa Pereira, Lisboa -100$CO; Coronel José Faure da 
Rosa, Lisboa-100$00; B. O. C., Pôrto-130$00; P. V., Lisboa-100$00; D. Maria Luísa 
Zagalo Fernandes, Dafundo- 100$00; D. Maria da Piedade Mendes, Lisboa-100$00; Antó­
nio Lopes Júnior, Lisboa -100$00; A. Bernardo das Tôrres Baptiste, Lisboa - 100:SCO; João 
Jacinto,Lisboa-100$00; D. Raquel Pereira Jacinto, Lisboa-100$00; J. A. L., Lisboa-
100800; Sebastião Eduardo Maldonado Centeno, Lisboa-100$00; António Castanheira de 
Moura, Lisboa-100$00; J. C. A. A., Lisboa -100$00; Capitão Arnaldo Gomes Duarte, Lis­
boa-100$00; R. Pereira Duarte, Lisboa-100$00; F. B., Lisboa-100$00; Francisco França, 
Lisboa-100$00; João David Braz, Lisboa-100$00; José Maria de Abreu, Lisboa-100$CO; 
Manuel ferrei!'a, Lisboa-80$00; Augusto Valdez, Lisboa-60$00; Sebastião Ribeiro, Lisboa 
-60.$00; Pedro Dias de Sousa, Lisboa-60$00; José Luís Pereira, Lisboa-60$00; Alvaro 
Loureiro, Lisboa-60$00; Emídio Nogueira Trindade, Lisboa-60$00; D. Maria da Piedade 
Bastos, Lisboa-60$00; Silvino Luís Gama, Lisboa-50$00; C. C., Lisboa-50$00; Amílcar 
Queiroz, Lisboa-50$00; C. L., Lisboa-50$00; C. L., Lisboa- 50$00; A. Fortunato de Albu­
querque, Lisboa--50$00; Laurina Braga Calheiros, Lisboa-50$00.-Total- 12.460$00. 

Caixa de Propaganda 
( Subscrição Permanente) 

Setembro e Outubro 

D. Maria E. Gonçalves, Lisboa-15$00; P. C. -37$00; P. J. C. -100$00; Firmino de 
Assunção Teixeira, Póvoa de Varzim-400$00; João Maria c:a Cunha, Lisboa-20$00; Paulino 
J. Pereira Cardoso, Viseu-5$00; Alexandre Nascimento, Angola-5$00; José de Campos, 
Oliveira do Hospital-20$00; R. Pinho, Pôrto-1$00; Teófilo Graça de Oliveira, Vila Verde 
de Fica\ho-55$00; António J. Fonseca Oliveira, Rio de Janeiro-1.800$00; N. S. J. C., Lis­
boa-100$00; Pedro Cardia, Lisboa- 220$00; Oriente, Lisboa-5$00; Lino de Oliveira, Lisboa 
- 4$00; 1. V. C., Estoril - 200$00. 
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papel, precisa do concurso de todos. Só com grande número 
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de assinantes poderemos manter e melhorar esta Revista. _ ____________________________________________ ;_;;_ 



ÚLTIMAS PUBLleA~ÕES 
Edições Jean Mcyer- Rue Copernlc, 8- PARIS 

L'OCULTISME ET LA SCIENCE 
CHARLES LANCELIN 

Um vol. in-8 de 680 pág. 30 fr. 

O autor de L' Ame Hamaine, de La Vie Posthume, de La Méthode de De­
doublernent Persomzel e doutras obras baseadas sôbre a psicologia experimental 
e na psico-fisiologia, dá hoje ao público uma obra muito importante que é um 
cerrado ataque à sciência oficial dos nossos dias, que prova ser inconsistente, 
porque se apoia unicamente na matéria irreal;-sem filosofia, porque não tem 
valor algum de conjunto, sendo todas as suas partes divergentes; sem sínteses, 
porque a sciência oficial nâ:o sabe como classificar todos os seus fragmentos 
dispersos; sem princípios, porque cada categoria de conhecimento procede de 
postulados erróneos ;-enfim, sem orientação e sem consistência, porque os seus 
princípios básicos e directriz teem variado cem vezes nos últimos quatro séculos 
da sua existência, só admitindo as suas concepções pessoais e excluindo todos 
os fenómenos, os melhores constatados, que se oponham às suas leis preestabe­
lecidas, por vezes, ilógicas. 

A' face desta sciência feita de vaidade e misoneismo, o autor apresenta a 
doutrina hermética provida duma síntese monumental, baseada em princípios 
inabaláveis vinte vezes milenários, duma filosofia idealista, comportando elemen­
tos de conhecimento regeitados pelas academias. 

O autor prova, à face das obras de Platão, Pitágoras, Plutarco, Ptolomeu 
de Alexandria, Plotino, Jamblico e de muitos outros iniciados, que a Sabedoria 
Antiga dos Grandes Mistérios tem guiado a Humanidade muito anteriormente 
à nascença da sciência moderna. 

De «La Re11ue Spirite». 

Uma refutação magistral de E. 
Bozzano a René Sudre 

A propos de 1' 1 ntroduction à la Metapsychique Humaine 
E. BOZZANO 

Um volume de 260 pá~. 10 fr. 

Esta obra fará uma grande sensação uos meios espíritas, rnetapsiquistas e 
até profallos. 

Este livro é uma réplica severa, mas jasta, a uma obra de parti-pris, à qual 
Jaltava a imparcialidade, com a circunstância agravante de qlle ,w. R. Sadre ser­
viu uma má causa por processos indesejáveis. 

Nesta obra encontrarão os leitores a mais serella construção de pensamento 
em resposta ao espírito de seita scientff ico, que, inf eliztne!lte, retarda o advento 
da Verdade na maior parte do mundo sábio. 

Não nos parece possível que o adversário de M. E, Bozzano resista aos 
seus argumentos, ilumi!zados pela Lógica dos raciocínios. 

O raças sejam dadas aos adversários do Espiritismo, pois f or11ecerarn ao 
brilha!lte e sábio autor espirita a oportunidade de fazer contrastar a verdade 
perante o êrro. 

De «La Revue Spfrite». 
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o Segredo da Morte, br. • • • • 
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$ Recabidos e coordenl\dos por J. B. 
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TRABALHOS MEDIUMNICOS 
Do Centro Espírita de Braga: 

NOVAS ELUCIDAÇÕES do Quarto Evan-
gelho, por João, o Evangelista. Broch. • • 4$50 

Enc. em percallna . . 8$80 

Todos estes livros se encontram à venda na 

EMPRESA LiT:E:RÃBIA LUZ E CARIDADE 
BOM JE:SUS - BRAGA 
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